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O passado não volta. Importantes são a continuidade
e o perfeito conhecimento de sua história.

Lina Bo Bardi
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RESUMO

O presente trabalho aborda a preservação do patrimônio industrial, 
tomando como estudo de caso a antiga Fábrica Marques de Almeida, 
localizada na Região das Boninas, em Campina Grande, Paraíba. Baseando-
se em teorias contemporâneas de preservação do patrimônio histórico, 
como as apresentadas por Françoise Choay (1999), o estudo investiga 
as transformações no conceito de patrimônio e seu reconhecimento ao 
longo do tempo. O objetivo geral é propor uma intervenção que resgate 
o caráter industrial da Fábrica Marques de Almeida, contribuindo para a 
revitalização socioeconômica do centro urbano de Campina Grande. 
Os objetivos especíicos incluem: realizar uma anamnese do edifício 
diagnosticando os principais danos estruturais e estéticos, discutir as 
questões legais e físicas de conservação e propor um estudo preliminar de 
revitalização. A metodologia envolve pesquisa documental e bibliográica 
para compreender a concepção original do edifício e sua inserção na 
história do patrimônio industrial, adotando uma análise das dimensões de 
Afonso (2019), a qual aborda aspectos normativos, históricos, espaciais, 
tectônicos, funcionais, formais e de conservação. A proposta de 
revitalização contempla a preservação das características arquitetônicas 
originais, enquanto sugere novos usos que atendam às demandas 
contemporâneas, como espaços comerciais e culturais, respeitando a 
história e a identidade do local. Este estudo destaca, portanto, a importância 
de uma abordagem integrada, que considere tanto os aspectos históricos 
quanto as necessidades contemporâneas da cidade, proporcionando um 
modelo para futuras intervenções em patrimônios industriais abandonados.

Palavras-Chave: patrimônio industrial; intervenção; preservação histórica. 

The present work approaches the preservation of industrial heritage, having 
as a case study the old Marques de Almeida Factory, located in the Boninas 
Region, in Campina Grande, Paraíba. Based on contemporary theories 
of historical heritage preservation, such as those presented by Françoise 
Choay (1999), the study investigates the transformations in the concept of 
heritage and its recognition over time. The general objective is to propose 
an intervention that rescues the industrial character of the Marques de 
Almeida Factory, contributing to the socioeconomic revitalization of the 
urban center of Campina Grande. The speciic objectives include carrying 
out an anamnesis of the building, diagnosing the main structural and 
aesthetic damage, discussing the legal and physical conservation issues, 
and proposing a preliminary revitalization study. The methodology involves 
documentary and bibliographical research to understand the original 
design of the building and its insertion in the history of industrial heritage, 
adopting an analysis of Afonso’s dimensions (2019), which approaches 
normative, historical, spatial, tectonic, functional, formal, and conservation 
aspects. The revitalization proposal contemplates the preservation of 
the original architectural characteristics while suggesting new uses that 
meet contemporary demands, such as commercial and cultural spaces, 
while respecting the history and identity of the place. Therefore, this study 
highlights the importance of an integrated approach, that considers both 
the historical aspects and the contemporary needs of the city, providing 
a model for future interventions at abandoned industrial heritage sites.

Keywords: industrial heritage; intervention; historic preservation
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INTRODUÇÃO

 No campo da preservação do patrimônio histórico, surge um tema de grande importância que 

tem gerado debates extensos e estudos que exploram as mudanças nas relações humanas com suas 

construções ao longo dos séculos. O livro “Alegoria do Patrimônio,” de Françoise Choay (1999), fornece 

uma base sólida para analisar as mudanças na compreensão do termo “patrimônio” no Ocidente e 

em países como o Japão e a China. Inicialmente, o termo estava relacionado apenas a propriedades 

hereditárias, mas ao longo do tempo passou a abranger categorias mais amplas, principalmente a 

qualiicação “histórico”. Ao longo do tempo, os monumentos foram atribuídos a diferentes propósitos, sendo 

inicialmente concebidos como ferramentas para preservar a memória, e, com o passar dos anos, passaram 

a ser valorizados também por sua beleza e prestígio. Essa transformação se intensiicou, especialmente no 

século XVII na Europa, à medida que formas de expressão artística, impressa e fotográica se tornaram 

amplamente difundidas (Choay 1999). 

 Nesse contexto, o sistema de valores desempenha um papel central na determinação da 

importância cultural atribuída pelos membros de uma comunidade aos seus edifícios (Zanchetti; Hidaka, 

2010). É através desse sistema que algumas construções ganham signiicado especial em relação a outras, 

levando à identiicação de um imóvel como digno de proteção, o que representa o estágio inal desse 

reconhecimento coletivo. Posteriormente, o tombamento confere ao objeto um novo valor e signiicado 

(Mason, 2000). Para alcançar esse objetivo, é necessário entender por que, como e por quem o valor é 

atribuído ao patrimônio (Avrami et al., 2000). 
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 A UNESCO, uma autoridade de referência em patrimônio, estabeleceu critérios para o 

reconhecimento oicial de um bem como patrimônio. Seis desses critérios estão relacionados ao patrimônio 

cultural e enfatizam diferentes aspectos da ediicação, como autenticidade, singularidade, signiicância 

em termos de tipo ou período, valor cultural e materiais utilizados. Enfatiza-se que a atribuição e o 

reconhecimento de valor não são exclusivos de especialistas. Diversos atores, incluindo usuários comuns, 

cidadãos e representantes de órgãos governamentais, que veem algum signiicado na ediicação, têm 

interesse nesse processo, além dos especialistas. O valor não é uma característica intrínseca do objeto; é o 

indivíduo que o confere, e o processo de valorização de um bem começa quando pessoas, instituições ou 

grupos decidem que certos aspectos desse objeto merecem ser preservados e transmitidos às gerações 

futuras (Avrami et al., 2000).

 Nesse contexto, a Carta de Burra, um documento produzido pelo Conselho Internacional 

de Monumentos e Sítios (ICOMOS)1, em 1980, que estabelece princípios e procedimentos para a 

conservação do patrimônio cultural, fornece alguns esclarecimentos. Ela enfatiza que a conservação 

está intrinsecamente relacionada aos cuidados destinados a preservar as características e o signiicado 

cultural de um bem, incluindo preservação, restauração e manutenção, quando necessário, sendo que, 

em determinadas circunstâncias, a conservação pode até envolver obras mínimas de reconstrução ou 

adaptação, desde que atendam às necessidades práticas e exigências (ICOMOS, 1980). 

 A pesquisa sobre o patrimônio industrial também segue as orientações estabelecidas pela Carta 

de Nizhny Tagil (2003), elaborada pelo The International Committee for the Conservation of the Industrial 

Heritage – Comitê Internacional para a Conservação do Patrimônio Industrial (TICCIH)2. De acordo 

com essa carta, o patrimônio industrial engloba os vestígios da cultura industrial que possuem valor 

histórico, tecnológico, social, arquitetônico ou cientíico. Isso inclui não apenas edifícios e maquinaria, 

mas também todos os locais relacionados à indústria, como moradias, locais de culto e educação, 

entre outros. 

 Com base nessas diretrizes, a discussão sobre o patrimônio industrial, conforme abordada por 

Choay (1999), abrange duas questões fundamentais. A primeira refere-se aos edifícios isolados desse 

conjunto, notáveis por sua solidez e adaptabilidade para diversos usos, tanto públicos quanto privados. 

A segunda dimensão considera as amplas áreas territoriais em escala regional. 

 Nesse contexto, para exempliicar os princípios de conservação do patrimônio industrial 

discutidos, o presente trabalho foca sua atenção na sede da antiga Fábrica Marques de Almeida 

e nas informações coletadas durante a pesquisa. Essa análise prática permitirá uma compreensão 

mais profunda e tangível dos conceitos apresentados, ilustrando a aplicação dos princípios teóricos na 

conservação do patrimônio industrial.

1 Fundado em 1965, o ICOMOS é uma organização não governamental que atua como consultor da UNESCO e desempenha 
um papel crucial na implementação da Convenção do Patrimônio Mundial. 
2 O The International Committee for the Conservation of the Industrial Heritage (TICCIH) é uma organização global dedicada 
ao estudo, conservação, documentação e promoção do patrimônio industrial. Fundado em 1978, o TICCIH reúne 
especialistas de diversos campos, incluindo arqueologia industrial, história, arquitetura, engenharia e planejamento urbano.
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Figura 1 | Cartograma de localização do Esta-
do da Paraíba e da cidade de Cam-
pina Grande, com destaque para o 
bairro Centro. FONTE: SEPLAN (2017). 
Adaptado pela autora.
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 A cidade de Campina Grande  é um município brasileiro pertencente ao Estado da Paraíba que, 

de acordo com o Censo 2022 do IBGE, possui uma população de 419 379 habitantes, sendo considerada 

a segunda cidade mais populosa do Estado. Sua história se inicia como uma aldeia habitada pelos nativos 

Cariris. Em 1697, o colonizador português Teodósio de Oliveira Lêdo estabeleceu ali a comunidade dos 

Ariás, dando início ao processo de conversão religiosa dos habitantes locais. Situado entre o interior árido 

e a faixa litorânea, com terras favoráveis ao cultivo de mandioca, milho e outros grãos essenciais para 

a subsistência dos pioneiros, o assentamento evoluiu rapidamente para um próspero povoado e, já em 

1769, foi elevado à categoria de freguesia (IBGE, 2022). Durante o ano de 1790, adquiriu status de vila com 

o nome de Vila Nova da Rainha. Em 1888, a população atingia aproximadamente quatro mil habitantes, 

tornando-se possivelmente o núcleo mais populoso e próspero do interior paraibano (IBGE, 2022). Por 

ali passava a principal via que conectava os sertões da Paraíba e do Rio Grande do Norte às cidades 

paraibanas e ao Recife. A inauguração do ramal da Great Western of Brazil Railway Company (hoje 

Rede Ferroviária do Nordeste) em 1907, a instalação de iluminação elétrica em 1919 e o estabelecimento 

de um sistema de abastecimento de água em 1939 foram elementos determinantes no impulso do 

desenvolvimento local.

 O contexto histórico da cidade é rico em manifestações culturais, com um destaque notável 

para o ciclo do algodão, que levou Campina Grande a ser considerada a segunda maior produtora de 

algodão do mundo em determinado período. Afonso (2016) destaca as primeiras construções destinadas 

ao processamento desse produto: a Praça do Algodão, atualmente conhecida como Praça João Rique; 

a Praça do “Açude Velho”; a Praça “das Boninas”; e a Praça do “Açude Bodocongó”.
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O OBJETO
DE ESTUDO

 Nas décadas de 1920 e 1930, a cidade continuou a atrair empresas de 

outras regiões, incluindo o Estado de Pernambuco, como os investimentos dos 

irmãos Marques de Almeida e José Tavares de Moura. Esses empreendimentos 

ocuparam novos espaços, como a Região das Boninas, onde foi estabelecida 

a então Fábrica Marques de Almeida (Afonso, 2023). 

 Durante seu auge, a fábrica, especializada em iação e tecelagem, 

desempenhou um papel fundamental na geração de empregos e renda 

para a cidade. No entanto, o declínio do ciclo do algodão a partir da década 

de 1950, impulsionado por uma série de fatores, incluindo a competição de 

São Paulo e a falta de incentivos aos produtores, marcou o início do im desse 

ciclo econômico na região nordestina. A desativação das grandes empresas 

algodoeiras nos anos 1980 deixou o patrimônio industrial em Campina Grande 

em estado de abandono, ameaçado pela descaracterização e demolição. 

Esse processo teve consequências signiicativas na região central, tornando 

a reabilitação deste edifício não apenas uma necessidade de preservação 

histórica, mas também uma oportunidade de desempenhar um papel crucial 

no desenvolvimento socioeconômico do centro urbano. 

 Atualmente, a fábrica abriga diferentes usos, incluindo comércio de 

móveis projetados, lojas de decoração, depósito de colchões e um bar, 

o que têm levado à descaracterização de alguns espaços e fachadas, 

especialmente a fachada sul. O estado de deterioração avançado do 

interior do edifício coloca em risco a segurança das pessoas que trabalham 

lá e daqueles que transitam nas proximidades (Afonso, 2023). 

 Embora existam estudos documentais substanciais e projetos propostos, como o “Projeto Boninas”, 

apresentado durante o aniversário dos 150 anos da cidade, em 2014, ainda há desaios signiicativos na 

preservação deste importante patrimônio. Esses desaios incluem atrair investimentos do setor público e 

privado para as intervenções de resgate, conscientizar a população sobre o potencial do local e envolver 

a comunidade na sua revitalização. As pesquisas acadêmicas conduzidas nas instituições locais, como 

a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) a partir do Grupo de Pesquisa Arquitetura e Lugar 

(GRUPAL), têm desempenhado um papel crucial ao fornecer um embasamento sólido de conhecimento 

e propostas que podem catalisar ações efetivas para preservar esse valioso patrimônio industrial.

Figura 2 | Cartograma de localização do objeto 
de estudo, a antiga Fábrica Marques de 
Almeida, em relação ao bairro Centro. 
FONTE: SEPLAN (2017). Adaptado pela 
autora.
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 Em entrevista a Schicchi (2013) sobre o tema “Preservação do 

patrimônio industrial no Brasil”, pela revista Oculum Ensaios, Silvana Rubino, 

doutora  em  Ciências Sociais, e Cristina Meneguello, doutora em História, 

destacam a criação de instâncias especíicas para a discussão do patrimônio 

industrial, levantando uma questão central: deve-se haver uma abordagem 

distinta para esse período. Isso se resulta pelo fato de que a Revolução 

Industrial e suas consequências representaram uma mudança radical no 

modo de vida das pessoas e na coniguração das cidades. Uma discussão 

notável nesse contexto é a relativa à terminologia, especialmente o uso do 

termo “arqueologia industrial” em comparação com “arqueologia moderna 

e contemporânea” (Schicchi, 2013)

 Quando consideramos a adequação desses termos, é relevante 

questionar se existem distinções a serem feitas em relação aos processos 

ocorridos em países com histórico de dependência econômica e cultural 

mais recente, como o Brasil (Schicchi, 2013). Nesses países, o desenvolvimento 

industrial frequentemente se baseou na adaptação de tecnologias e modelos 

de implantação de equipamentos industriais importados. 

 As entrevistadas destacam como isso se tornou ainda mais visível com 

a introdução das cartas patrimoniais, a criação do estatuto do patrimônio 

da humanidade e a formação de grupos de interesse, como o Docomomo 

e o TICCIH, entre outros (Schicchi, 2013). Nota-se nos países latino-americanos 

um processo de desindustrialização mais recente em comparação com a 

Europa e um rápido crescimento urbano que levou muitos parques industriais, 

JUSTIFICATIVA & 
OBJETIVOS

originalmente localizados nas periferias, a se integrarem à malha urbana (Schicchi, 2013). A Carta do 

Patrimônio Industrial, entre outras considerações, ressalta a importância de aumentar o conhecimento 

sobre esse patrimônio entre a população em geral, incluindo aquelas pessoas que vivem diretamente 

envolvidas na produção industrial em seu dia a dia. Neste contexto, o presente estudo tem como questão 

central: 

 “Como desenvolver um estudo arquitetônico preliminar de restauro para o Antiga Fábrica Marques 

de Almeida que promova sua função social e contribua para a revitalização da área central, considerando 

as demandas da cidade e a viabilidade técnica e inanceira do projeto?” 

 Diante disso, o objetivo geral do estudo é propor uma intervenção no patrimônio industrial 

ediicado da antiga Fábrica Marques de Almeida localizado na Região das Boninas, no intuito de impactar 
positivamente o dinanismo urbano da região central e fomentando o desenvolvimento socioeconômico. 

Isso será alcançado por meio de um plano de reabilitação que não apenas resgata o caráter industrial 

do edifício, mas também propõe usos compatíveis com sua história e as necessidades urbanas 

contemporâneas, considerando as particularidades locais, bem como a viabilidade técnica e inanceira 

do projeto. 

 Este estudo se desdobra em objetivos especíicos que incluem: realizar anamnese do edíicio, 
diagnosticar os principais danos da ediicação, discutir as questões de conservação legal e física, propor 
estudo preliminar de restauro e tecer considerações inais sobre a preservação do patrimônio fabril 
campinense. A partir deste contexto, avançaremos para o referencial teórico que sustenta essa pesquisa, 

fornecendo as bases conceituais e históricas necessárias para o desenvolvimento do estudo.
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METODOLOGIA & 
PROCEDIMENTOS
METODOLÓGICOS
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Dentro da estrutura metodológica adotada, foi priorizada a 

abordagem proposta por Afonso (2019), baseado em Mahfuz 

(2021), Frampton (1995) e Rovira e Gaston (2007), a qual oferecem 

um conjunto de métodos que desembocam nas sete dimensões 
essenciais da arquitetura. Essas dimensões se dividem em duas 

esferas distintas: 

ETAPA 01 | CONTEXTUALIZAÇÃO

A primeira etapa, referente à contextualização, compreende a 

dimensão histórica, a dimensão normativa e a dimensão espacial - 

abordando tanto o espaço externo quanto interno; 

ETAPA 02 | CARACTERIZAÇÃO

A segunda etapa inclui a dimensão tectônica, dimensão funcional, 

dimensão formal e a dimensão da conservação.

DIMENSÃO HISTÓRICA
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Quadro 1 | A metodologia e os procedimentos metodológicos 
gerais utilizados na pesquisa, bem como as dimensões 
de análise do objeto de estudo. FONTE: Afonso (2019). 
Adaptado pela autora.
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 Essa dimensão vincula-se ao contexto temporal, social, econômico e 

cultural no qual a estrutura foi concebida e erguida. Aqui, a compreensão 

da relação entre a arquitetura e a história assume papel crucial, e a análise 

não se restringe a ferramentas da pesquisa histórica, e Afonso (2019) sugere 

também abraçar os instrumentos da história oral, tais como entrevistas com 

os atores envolvidos no processo.

 A dimensão normativa constitui-se como um ponto de partida, 

remetendo ao levantamento das leis e regulamentos que protegem o bem. 

Essa investigação envolve a pesquisa em órgãos governamentais responsáveis 

pela preservação cultural em âmbito municipal, estadual e federal. 

 A dimensão espacial oferece uma abordagem tanto ao ambiente 

natural quanto ao construído, subdividindo-se em espaço externo e interno 

da obra. A análise do espaço externo foca-se na leitura da paisagem, 

considerando elementos como relevo, hidrograia, vegetação e clima. 

Por outro lado, o exame do espaço interno concentra-se nas soluções de 

implantação, no programa de necessidades em planta baixa, no zoneamento 

e nas relações entre os espaços.

 A tectônica, frequentemente deinida como a “arte da construção”, 

requer uma avaliação minuciosa dos elementos estruturais e construtivos, 

indo além da estrutura básica para incluir detalhes, junções e a interrelação 

entre materialidade e soluções projetuais (Gaston e Rovira, 2007). As análises 

incluem a estrutura de suporte, as peles, a cobertura, os detalhes construtivos 

e os revestimentos (Frampton, 1995).

DIMENSÃO
NORMATIVA

DIMENSÃO
HISTÓRICA

DIMENSÃO
ESPACIAL

DIMENSÃO
TECTÔNICA

 A dimensão formal, como discutida por Montaner (2002), remete 

à ideia de que as formas arquitetônicas carregam consigo valores éticos, 

representações culturais e signiicados. A conceituação abrange não 

apenas a aparência externa, mas também a estrutura essencial do espaço 

e da matéria. 

 A dimensão funcional, por sua vez, concentra-se na análise do uso 

da ediicação ao longo do tempo. Colin (2000) apresenta três categorias 

de funções: sintática, pragmática e semântica. A função sintática refere-se 

à relação da ediicação com o entorno, incluindo seu papel na paisagem. 

A função pragmática analisa as relações da obra com seus usos e 

transformações ao longo do tempo, enquanto a função semântica busca 

compreender o signiicado da ediicação para a sociedade (Colin, 2000).

 A dimensão da conservação do objeto, apresentada como uma fase 

conclusiva do estudo, visa analisar o estado de conservação da ediicação. 

Conforme proposto pela Carta de Burra (1980) e a Carta de Veneza (1964), a 

conservação compreende cuidados destinados a preservar as características 

culturais do bem. Esses cuidados incluem aspectos legais de proteção que 

devem ser observada sob o ponto de vista das patologias construtivas 

resultantes de seu uso e processo construtivo. Essa dimensão, além de exigir 

um diálogo interdisciplinar, evidencia a importância da preservação e 

restauração dos monumentos como disciplina que requer a colaboração de 

diversas áreas do conhecimento, como a engenharia civil, especialmente 

na análise e tratamento de problemas patológicos (Afonso, 2019).

DIMENSÃO
FORMAL

DIMENSÃO
FUNCIONAL

DIMENSÃO DA
CONSERVAÇÃO



FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

40 41

PROBLEMA PATOLÓGICO
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+
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Quadro 2 | Metodologia para entendimento do problema patológico da obra
FONTE: Diniz apud Lichenstein (2018). Adaptado pela autora.

PRESERVAÇAO

INTERVENÇÃO LEGAL

Quadro 3 | Esquema para os tipos de intervenção no patrimônio ediicado
FONTE: Pereira apud Afonso (2020). Adaptado pela autora.

REVITALIZAÇÃO
REUTILIZAÇÃO
REABILITAÇÃO

MANUTENÇÃO

RECONSTRUÇAO
REPRODUÇÃO RESTAURAÇÃO CONSOLIDAÇÃO CONSERVAÇÃO

INTERVENÇÃO FÍSICA

 As diretrizes para intervenção no patrimônio industrial baseiam-se em Afonso (2019), Ribeiro (2016), 

Piñon (2006), e Kühl (2007), evidenciando a importância da preservação e restauração dos monumentos 

como uma disciplina interdisciplinar que requer a colaboração de diversas áreas do conhecimento, como 

a engenharia civil, especialmente na análise e tratamento de problemas patológicos.
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 A preservação do patrimônio histórico constitui um tema de relevância 

abrangente, sendo objeto de amplos debates e estudos que englobam 

uma diversidade de aspectos relacionados às transformações nas relações 

humanas com suas ediicações ao longo dos séculos. No contexto da obra 

“Alegoria do patrimônio” de Choay (1999), as argumentações desenvolvidas 

encontram suporte em análises etimológicas, visando destacar as mudanças 

ocorridas no Ocidente e em países como Japão e China no tocante à 

conceituação do termo “patrimônio”. 

 Os monumentos, ao longo dos períodos históricos, são atribuídos 

a diferentes propósitos, inicialmente sendo considerados dispositivos 

voltados para a promoção da memória, para, posteriormente, adquirirem 

gradualmente valorização estética e prestígio, especialmente a partir do 

século XVII europeu (Choay, 1999). A preservação ancestral das arquiteturas 

gregas por parte dos romanos, por exemplo, se diferencia da perspectiva 

moderna de conservação patrimonial, na medida em que não se embasava 

em concepções históricas e artísticas. 

 Essa prática rudimentar era motivada, efetivamente, pela busca de 

apropriação da materialidade grega e, nesse sentido, pela obtenção de 

prestígio social. Em contraste, a defesa medieval da manutenção dessas 

construções era conduzida, sobretudo, por líderes religiosos, cujos interesses 

estavam predominantemente direcionados ao reaproveitamento dos 

edifícios antigos.

1.1 
PRESERVAÇÃO
HISTÓRICA

 Essas considerações, delineadas por Choay (1999), fornecem uma sólida base para relexões e 

estudos aprofundados acerca da preservação e valorização do patrimônio histórico. A compreensão da 

evolução dos conceitos, das motivações subjacentes e das distintas abordagens adotadas ao longo do 

tempo assume fundamental importância para uma apreciação abrangente do patrimônio, bem como 

para o desenvolvimento de estratégias eicazes de conservação. 

 Nesse contexto, o reconhecimento do valor de uma ediicação é um processo que ocorre antes 

mesmo de ela se tornar patrimônio, e o sistema de valores desempenha um papel central na determinação 

dessa importância cultural atribuída pelos membros de uma comunidade aos seus edifícios (Zanchetti; 

Hidaka, 2010). É por meio desse sistema de valores que certos exemplares arquitetônicos adquirem uma 

signiicância diferenciada dos demais, culminando na indicação de um imóvel como objeto de proteção, 

que representa a etapa inal desse reconhecimento pelo conjunto de atores sociais. Posteriormente, o 

tombamento confere ao objeto um novo valor e signiicado. O reconhecimento do valor inerente a 

um bem patrimonial é um processo complexo que envolve dois momentos distintos: o julgamento e a 

validação dos signiicados e valores atribuídos (Caple, 2000). O processo de valorização de um bem tem 

início quando indivíduos, instituições ou grupos decidem que determinados aspectos desse objeto devem 

ser preservados e transmitidos às futuras gerações (Avrami et al., 2000). 

 Nesse sentido, a Carta de Burra, documento de 1980 que estabelece princípios e procedimentos 

para a conservação do patrimônio cultural, traz um esclarecimento relevante. Ela indica que a 

conservação está intrinsecamente relacionada aos cuidados destinados a preservar as características e 

a signiicação cultural de um bem.  O termo “conservação” abrange os cuidados a serem dispensados a 

um bem, incluindo a preservação, a restauração e a manutenção, quando necessário (ICOMOS, 1980). 

Em determinadas circunstâncias, a conservação pode até envolver obras mínimas de reconstrução ou 
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adaptação, desde que atendam às necessidades práticas e exigências (ICOMOS, 1980). 

 A adoção da Carta de Burra transcende as fronteiras da Austrália e abrange diversos conselhos e 

organismos em outros países. Ela é reconhecida por seu enfoque abrangente e integral em relação ao 

patrimônio cultural. Ao deinir conceitos fundamentais, como a signiicância cultural, a conservação, a 

preservação, a restauração e a reconstrução, a carta estabelece diretrizes para uma prática cautelosa 

da conservação, destacando a importância de evitar alterações signiicativas (ICOMOS, 1980). O processo 

delineado na Carta de Burra compreende várias etapas, desde a compreensão da importância e a 

avaliação do signiicado cultural de um local, até o desenvolvimento de políticas, a elaboração de um 

plano de gestão, a implementação e o monitoramento dos resultados (ICOMOS, 1980). Essa abordagem 

visa assegurar uma conservação e preservação adequadas do patrimônio cultural, promovendo a 

continuidade e a apreciação de sua signiicância ao longo do tempo. 

 Assim, o objetivo principal da conservação é preservar a signiicação cultural de um bem, 

respeitando sua substância existente, seu entorno, localização histórica e conteúdo, todos elementos que 

fazem parte de sua relevância cultural. Esse processo requer a consideração e o envolvimento tanto 

de especialistas quanto de diversos atores envolvidos na valorização do patrimônio (ICOMOS, 1980). 

Os especialistas desempenham um papel fundamental, pois interpretam e reconhecem a linguagem 

do edifício, compreendendo sua signiicância e valor. O intersubjetivíssimo, nesse contexto, pode ser 

entendido como um acordo entre sujeitos para os quais os objetos possuem signiicado (Muñoz-Viñas, 

2005). Essas pessoas, ou seus representantes, assumem a responsabilidade de preservar ou restaurar o 

objeto, reconhecendo sua importância para a memória coletiva e a identidade cultural.

1.1.1 Patrimônio Industrial

 No âmbito da preservação arquitetônica, este trabalho se dedica ao estudo do patrimônio 

industrial, considerando o contexto de crescimento econômico da cidade de Campina Grande neste 

setor. É válido ressaltar que as pesquisas e iniciativas de conservação nesse campo ainda estão dispersas 

e pouco difundidas (Azevedo, 2010). É fundamental reconhecer o patrimônio industrial como parte 

integrante do patrimônio cultural como um todo, pois sua valorização contribui para a compreensão 

e promoção da memória e história da industrialização no país. Nesse sentido, como mencionado 

anteriormente, a abordagem intersubjetiva e a importância atribuída aos valores culturais desempenham 

um papel relevante na preservação do patrimônio industrial e na construção de sua signiicância para a 

sociedade.

 Conforme explicitado por Azevedo (2010), o patrimônio industrial abarca uma ampla gama de 

vestígios que representam a cultura industrial e possuem valor histórico, tecnológico, social, arquitetônico 

ou cientíico. Esses vestígios englobam diversos elementos, como edifícios, maquinarias, oicinas, fábricas, 

minas, locais de processamento e reinação, entrepostos, armazéns, centros de produção, transmissão e 

utilização de energia, meios de transporte, bem como suas estruturas e infraestruturas associadas (Azevedo, 

2010). Além disso, compreendem também os locais onde ocorreram atividades sociais relacionadas à 

indústria, como habitações, locais de culto ou de educação. 

O estudo e a pesquisa do patrimônio industrial no Brasil começaram 
antes da disseminação da disciplina de arqueologia industrial no 
país, ocorrida na década de 1970. Pode-se airmar, contudo, que 
as investigações e a conservação do patrimônio industrial no Brasil 
ainda são incipientes, e seu campo teórico, metodológico e prático 
para o entendimento do patrimônio industrial permanece disperso 
em iniciativas isoladas e pouco divulgadas. (Azevedo, 2010, p. 18)
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1.1.2 Restauração

 Em 1963, Cesare Brandi publicou seu livro “Teoria da Restauração”, sintetizando suas experiências 

práticas e teóricas sobre o restauro, desenvolvidas desde na Itália. Sua obra teve grande inluência na 

elaboração da Carta de Restauro Italiana de 1972 e contribuiu para a formulação das ilosoias atuais 

relacionadas à restauração. A abordagem de Brandi era fundamentada em suas relexões teóricas, 

práticas e inspirações de ilósofos europeus, como Platão, Kant, Benedetto Croce, Martin Heidegger, 

Jean-Paul Sartre, Bergson, Edmund Husserl e Hegel (Carmo et al., 2016). Sua inspiração na fenomenologia, 

uma ilosoia descritiva não experimental, foi especialmente signiicativa. Brandi procurava estabelecer 

princípios fenomenológicos para a prática do restauro, utilizando as ferramentas de relexão oferecidas 

pela historiograia da arte, a estética, a ilosoia e a fenomenologia.

 Conforme  apontado por Carmo  et al. (2016), a restauração  é um procedimento de 

caráter excepcional, cujo objetivo é preservar e revelar os valores estéticos, históricos e materiais 

das obras de arte. Brandi também enfatizava a importância da preservação e manutenção 

dos monumentos, a im de evitar a necessidade de restauração, pois o ato de restaurar, mesmo 

que restrito, é um ato cirúrgico (Carmo et al., 2016). A abordagem de Brandi defendia que cada 

obra de arte é única e requer uma análise completa e uma compreensão de sua essência para 

preservar sua identidade artística original. Ele enfatizava a importância de respeitar a obra original, 

incluindo suas marcas do tempo, e criticava o uso indiscriminado de repristinações e subtrações. 

Brandi destacava que o processo de restauração deve ser baseado em uma compreensão aprofundada 

da obra, considerando seus aspectos físicos, formais e históricos. Ele defendia a interdisciplinaridade e 

a colaboração de diferentes proissionais na intervenção, desde a coleta inicial de documentos até a 

escolha das técnicas a serem aplicadas (Carmo et al., 2016).

1.1.3 Pesquisa Arquitetônica

 Afonso (2019) propõe uma metodologia para pesquisa arquitetônica patrimonial que envolve sete 

dimensões para a análise do objeto arquitetônico. A primeira dimensão é a normativa, que consiste no 

levantamento das leis e decretos que protegem o bem em estudo, exigindo a pesquisa em órgãos públicos 

relacionados à preservação cultural em níveis municipal, estadual e federal. Em seguida, a dimensão 

histórica está relacionada ao contexto temporal e social no qual o objeto arquitetônico foi projetado e 

construído, exigindo a análise dos fatores que inluenciaram o projeto, a obra, o cliente e os custos na 

época em estudo (Afonso, 2019). A dimensão espacial, por vez, é subdividida em duas partes: o espaço 

externo e o espaço interno da ediicação. No espaço externo, é necessário observar as características 

do lugar, como relevo, hidrograia, vegetação, geologia, clima, acessos e materiais existentes, a im de 

compreender a identidade do local. No espaço interno, é importante analisar a implantação da obra no 

terreno, o programa de necessidades em planta baixa, o zoneamento, as alturas dos espaços, as relações 

de transparência, a existência de pátios, jardins, varandas, entre outros elementos (Afonso, 2019). Essa 

análise espacial gera um rico material gráico, como redesenhos e imagens tridimensionais.

 A compreensão da dimensão tectônica desempenha um papel fundamental na arquitetura, 

abrangendo tanto a construção quanto a expressividade intrínseca das obras. Ao longo do tempo, essa 

compreensão evoluiu, passando de uma abordagem que se opunha ao cenográico e ao representacional 

para uma valorização da expressão construtiva, que integra aspectos materiais, construtivos, culturais e 

estéticos. Ao analisar essa dimensão, é imprescindível considerar o comportamento dos elementos estruturais 

dos edifícios a serem preservados (Afonso, 2019). A dimensão formal refere-se às formas arquitetônicas, que 

compartilham valores éticos, remetem a marcos culturais, compartilham critérios sociais e possuem signiicados. 

A forma deve ser entendida como a estrutura essencial e interna, a construção do espaço e da matéria. As 
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obras devem ser analisadas não apenas por sua aparência, mas também por seu conteúdo (Afonso, 2019). 

A dimensão funcional analisa o uso original, as transformações ao longo do tempo e o uso atual da 

ediicação. Essa análise considera as soluções do programa em planta e estabelece um diálogo constante 

com a análise espacial interna (Afonso, 2019). O edifício possui três categorias de funções: sintática, 

pragmática e semântica, relacionadas à sua relação com a cidade, com os usos e atividades, e com o 

signiicado que representa para a sociedade local. Por im, Afonso (2019) apresenta que a dimensão da 

conservação do objeto é uma fase conclusiva das análises, na qual se observa o estado de conservação 

do mesmo. Aspectos relevantes são analisados com base em metodologias especíicas da área da 

preservação patrimonial.

 A restauração de uma obra arquitetônica requer uma compreensão aprofundada do próprio edifício 

e do ambiente construído ao seu redor, conforme exposto por Afonso (2019). Isso exige a colaboração 

de diversos especialistas, incluindo pesquisadores históricos, iconográicos e bibliográicos, bem como 

antropólogos, sociólogos e especialistas em viabilidade econômica. Além disso, é essencial realizar um 

levantamento detalhado das características métricas e arquitetônicas, usando técnicas como fotograia, 

mapeamento multiespectral e escaneamento a laser 3D. Também é importante examinar os materiais e 

as técnicas construtivas utilizadas na obra, bem como identiicar eventuais patologias estruturais.

 No decorrer da restauração, é imprescindível conduzir uma análise minuciosa da tipologia e 

forma do edifício, abrangendo as várias fases pelas quais a obra passou ao longo do tempo, bem como 

suas conigurações atuais. É de suma importância respeitar as múltiplas camadas históricas presentes 

na ediicação, reconhecendo sua evolução ao longo dos anos. Nesse sentido, é essencial fazer uso de 

instrumentos de relexão embasados na história da arte, estética e outras disciplinas correlatas, trabalhando 

de maneira integrada e interdisciplinar (Afonso, 2019). A intervenção busca não apenas preservar, mas 

também valorizar a obra em todos os seus aspectos formais, documentais e materiais. Para alcançar esse 

objetivo, é essencial estabelecer parâmetros que sirvam como guias para as escolhas e decisões tomadas 

durante o processo de restauração. A preservação da identidade da obra é f undamental, garantindo 

sua autenticidade e protegendo-a para as gerações futuras (Afonso, 2019). Em síntese, a restauração de 

um edifício arquitetônico exige uma abordagem multidisciplinar, que integre conhecimentos históricos, 

técnicos, estéticos e culturais, a im de assegurar a integridade e a valorização dessa importante 

manifestação do patrimônio arquitetônico.

1.1.4 Indústria do Algodão

 Na constituição socioeconômica da cidade de Campina Grande, destaca-se o papel signiicativo 

da cotonicultura, que teve um impacto signiicativo na economia local e, consequentemente, no 

crescimento da cidade (Silva, 2011). Esse setor possibilitou a acumulação de capital e inluenciou o 

processo de estruturação da cidade, estabelecendo uma forte relação com o campo, em particular com 

a produção do algodão. A localização geográica privilegiada da cidade e a necessidade de circulação 

de mercadorias conferiram-lhe uma posição como entreposto comercial, característica que se consolidou 

posteriormente com a formação da feira e impulsionou a comercialização e o beneiciamento do algodão 

(Silva, 2011). Embora o comércio e o beneiciamento do algodão já estivessem em desenvolvimento desde 

meados do século XIX, foi no século XX, com a chegada da estrada de ferro que ligava Campina Grande 

ao porto de Recife, o maior porto do Nordeste, que essas atividades foram intensiicadas. A chegada da 

ferrovia trouxe mudanças signiicativas para Campina Grande, tanto em termos de sua morfologia quanto 

das relações econômicas, impulsionando a implantação de novas infraestruturas urbanas, a instalação 
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de empresas, armazéns e um maior número de estabelecimentos comerciais, possibilitando um aumento 

no luxo de negócios. 

 A partir de meados do século XX, não apenas o algodão produzido na zona rural do município 

era comercializado na cidade, mas também o algodão proveniente de regiões mais distantes, como o 

algodão sertanejo. Esse cenário fez com que Campina Grande se tornasse conhecida como o principal 

centro comercial e beneiciador de algodão, atraindo a instalação de grandes empresas para seu 

território (Silva, 2011). Segundo Carvalho (2017), o desenvolvimento da cultura do algodão desempenhou 

um papel determinante no estabelecimento de Campina Grande como um centro comercial signiicativo. 

 Nesse contexto, os comerciantes locais tiveram um papel fundamental ao introduzirem os primeiros 

bancos na cidade. Inicialmente, esses bancos surgiram como sociedades cooperativas de alcance local, 

porém, posteriormente, foram incorporados por instituições inanceiras de abrangência nacional (Carvalho, 

2017). Concomitantemente ao crescimento do comércio do algodão, empresas de beneiciamento, 

indústrias nacionais e multinacionais, bem como bancos, foram estabelecidos de forma permanente na 

cidade (Silva, 2011). Dessa forma, esses elementos técnicos foram incorporados à estrutura urbana a partir 

do setor cotonicultor. 

 A cultura do algodão na região ia além dos grandes proprietários rurais, envolvendo também os 

pequenos agricultores que associavam o cultivo do algodão a outras culturas de ciclo vegetativo curto, 

como milho, feijão e fava, que eram utilizadas para o consumo familiar (Silva, 2011). Esse contexto agrícola 

exigia o transporte dos fardos de algodão, tarefa realizada por tropeiros em lombos de burro, percorrendo 

estradas precárias da época. Esses tropeiros desempenhavam um papel fundamental ao transportar os 

fardos de aproximadamente 100 kg de algodão até Campina Grande, onde seriam comercializados e 

industrializados, contribuindo para a consolidação da cidade como um importante centro mercantil (Silva, 

2011). Nesse sentido, a acumulação de capital para a formação desse centro mercantil algodoeiro tinha 

origem nos fazendeiros que, além de criarem gado, cultivavam algodão como uma fonte adicional de 

renda. Assim, os comerciantes abastados da cidade recebiam, beneiciavam e exportavam o algodão, 

impulsionando o surgimento de um grupo dedicado exclusivamente ao comércio e beneiciamento desse 

produto na cidade.

 Entre os anos de 1907 e 1947, ocorreram transformações signiicativas no espaço urbano de 

Campina Grande (Araújo, 2004). O número de ediicações aumentou de 731 para 13.259, sendo que 

em 1930 ocorreu uma das maiores reformas urbanísticas realizadas na cidade, liderada pelo prefeito 

Verginaud Wanderley3. Conforme exposto por Araújo (2004), nessa reforma, antigas ruas foram alargadas, 

calçadas e o número de estabelecimentos comerciais também aumentou, impulsionando o crescimento 

e a modernização da cidade. 

 É importante ressaltar que, além das multinacionais, empresas locais também tiveram um papel 

signiicativo no declínio dos pequenos produtores rurais e das pequenas empresas de beneiciamento 

de algodão (Araújo, 2004). Essas empresas locais, inspiradas pelo modelo das multinacionais, investiram 

Além do algodão, os tropeiros transportavam outros produtos agrícolas 
e de consumo básico, promovendo uma rede de comércio vital para 
a economia regional. A sua atividade era essencial não só para a 
viabilidade econômica das fazendas de algodão, mas também para 
a integração econômica das áreas rurais com os mercados urbanos. A 
importância dos tropeiros era tal que eles contribuíram signiicativamente 
para a criação de uma infraestrutura rudimentar de apoio, como 
pousadas e armazéns, que surgiam ao longo das rotas mais utilizadas. 
Estas contribuições foram cruciais para o desenvolvimento do comércio 
local e para a expansão das atividades industriais na cidade, facilitando 
a circulação de mercadorias e integrando Campina Grande ao 
sistema econômico mais amplo do Nordeste brasileiro (Silva, 2011, p.8)
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em modernização e estabeleceram-se como irmas monopolizadoras, exercendo controle sobre todo 

o mercado regional. Entre as empresas locais que assumiram essa posição dominante, Araújo (2004) 

destacou as empresas José Henrique & Cia, Abílio Dantas & Cia, Demóstenes Barbosa & Cia e Araújo 

Rique & Cia. Essa concentração de poder econômico teve um impacto signiicativo na estrutura do 

setor algodoeiro na região, contribuindo para um ambiente competitivo desfavorável para os pequenos 

produtores e empresas de menor porte, que não conseguiram resistir à concorrência imposta por esses 

grandes atores do setor. 

 Diante da acirrada concorrência imposta pelas multinacionais e empresas monopolizadoras, 

diversos comerciantes locais empreenderam esforços para revitalizar suas atividades comerciais. Além 

da cultura do algodão, eles buscaram diversiicar suas operações comerciais, englobando produtos 

como couro, sabão, mamona e armazéns de estiva (Araújo, 2004). Nesse sentido, destacam-se algumas 

empresas que adotaram essa estratégia, tais como Dungan Hood & CIA, Marques de Almeida & CIA e 

Artiquilino Dantas. É importante mencionar que a presente pesquisa dedicará atenção especial à Fábrica 

Marques de Almeida, dada a sua relevância nesse contexto histórico e econômico. Essas iniciativas 

empreendidas pelos comerciantes locais visavam superar a competição desleal e preservar sua atuação 

no mercado regional.

3 Segundo Fernandes (2011), as reformas urbanísticas de 1930, lideradas pelo prefeito Verginaud Wanderley, incluíram uma 
série de intervenções signiicativas na infraestrutura da cidade, a quais faziam parte um plano maior de modernização e 
requaliicação urbana. Entre as principais ações realizadas, destacam-se o alargamento das principais vias para facilitar 
o trânsito de veículos e pedestres, a pavimentação de ruas anteriormente de terra ou cascalho, e a construção de novas 
calçadas para melhorar a acessibilidade.

Figura 3 | Imaem da Rua Marquês do Herval, no ano de 1936, destacando um 
locais de comercialização de algodão, sob responsabilidade dos 
grandes comerciantes de irmas estabelecidas na região central da 
cidade. FONTE: Oliveira apud. Andrade (2007)
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 A Fábrica Marques de Almeida, construída entre 1925 e 1928 

durante o ciclo algodoeiro da cidade, é uma ediicação localizada no 

centro de Campina Grande e encontra-se em estado de decadência, 

embora ainda seja utilizada para ins comerciais. No entanto, é necessário 

realizar um estudo mais aprofundado sobre o edifício, considerando 

sua importância como parte do patrimônio histórico do município. 

A reabilitação da Fábrica Marques de Almeida assume um papel de extrema 

relevância simbólica e histórica para a cidade de Campina Grande. 

 Como a primeira indústria têxtil a se estabelecer nesse contexto 

urbano, a fábrica desempenhou um papel fundamental na consolidação do 

mercado do algodão, conferindo à cidade o reconhecido título de “Liverpool 

Brasileira” (Carvalho, 2017). A posterior subutilização da fábrica marcou um 

importante episódio no processo de desindustrialização da região central 

da cidade. Por conseguinte, a reabilitação do edifício emerge como uma 

possibilidade de revitalização da área central, com potencial para gerar 

empregos e impulsionar o desenvolvimento socioeconômico da região.

 A reutilização da fábrica adquire um signiicado maior ao resgatar 

a importância histórica e cultural do patrimônio industrial não apenas 

localmente, mas também no âmbito nacional. Por meio de um projeto de 

reabilitação que atente para a valorização da história e das características 

próprias da região, levando em consideração suas particularidades, é possível 

criar um espaço que concilie a preservação do patrimônio histórico com a 

1.2 
A FÁBRICA
MARQUES 
DE ALMEIDA  

necessidade de fomentar o desenvolvimento socioeconômico. Assim, a reabilitação da Fábrica Marques 

de Almeida assume um papel exemplar ao demonstrar como a salvaguarda do patrimônio industrial pode 

se tornar um fator determinante para o alcance de um desenvolvimento sustentável nas áreas urbanas, 

contribuindo diretamente para a revitalização do centro urbano e promovendo um legado duradouro 

para as futuras gerações.

 Conforme ressaltado por Carvalho (2017), a ediicação apresenta problemas estruturais e físicos 

que ameaçam sua integridade, porém, apesar dessas questões, ainda não está em processo de ruína. A 

situação se agrava devido à negligência das autoridades públicas e da população em geral, tornando 

necessária uma intervenção que promova a inserção do patrimônio industrial de Campina Grande na 

dinâmica urbana da região. Essa intervenção deve visar a requaliicação da área e a restauração da obra 

patrimonial em estudo, aprimorando sua vitalidade e conexões com o entorno. Dessa forma, será possível 

preservar os valores de memória e história intrinsecamente ligados ao período em que a ediicação foi 

construída. 

 A fábrica, localizada no conhecido Largo das Boninas, ou Região da Boninas, ocupava um terreno 

previamente destinado ao cemitério público da cidade. Noaldo Ribeiro, em entrevista à revista Arquitetura 

e Lugar, em 2023, destaca que a sua proximidade com áreas de grande agitação no crescimento urbano 

foi signiicativa (Ribeiro apud. Afonso; Marques; Sales, 2016). Segundo ele, o espaço que antes servia como 

cemitério se transformou em um marco da industrialização da cidade. Posteriormente, tornou-se também 

reconhecido por sua efervescente vida boêmia, caracterizada por cabarés e outros estabelecimentos de 

entretenimento daquela época. Nesse contexto, a Fábrica Marques de Almeida se tornou não apenas um 

símbolo da industrialização, mas também uma referência cultural e social que reletia a efervescência e 

os prazeres da época. Na mesma entrevista, Noaldo Ribeiro discute algumas das diiculdades enfrentadas 
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em relação à requaliicação da Fábrica, que atualmente está nas mãos dos herdeiros.

 Ribeiro ressalta que alguns herdeiros não concordam com a ideia de restaurar ou revitalizar o 

espaço, o que representa um grande obstáculo, uma vez que se trata de uma propriedade privada. 

Desapropriar o local seria uma solução viável, mas o entrevistado expressa ceticismo em relação à 

capacidade inanceira da prefeitura de Campina Grande para realizar tal ação (Ribeiro apud Afonso; 

Marques; Sales, 2016). No entanto, Ribeiro menciona uma possível abordagem para dialogar com os 

herdeiros. Ele propõe a elaboração de um projeto abrangente, que inclua tanto a restauração quanto 

a requaliicação da Fábrica Marques de Almeida. Esse projeto iria além da esfera arquitetônica, sendo 

acompanhado por um estudo de viabilidade econômica que demonstre aos proprietários os benefícios 

inanceiros e vantagens de reabilitar o espaço. Ribeiro acredita que esse enfoque completo poderia ser 

persuasivo o suiciente para convencer os herdeiros sobre a importância e a rentabilidade de realizar a 

requaliicação da fábrica.
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1.3 
ANÁLISE DOS 
ESTUDOS CORRELATOS

 Este capítulo analisa estudos de caso que ilustram abordagens e estratégias de reutilização e re-

vitalização de antigos complexos industriais, destacando como projetos de preservação podem transfor-

mar estruturas históricas em espaços funcionais contemporâneos. Realizou-se uma análise direcionada às 

seções de função, forma, tectônica e lugar, evidenciando os pontos positivos de cada projeto. 

 Primeiramente, o Matadero Madrid, antigo matadouro em Madrid, o qual foi transformado em 

centro cultural multifuncional. Em seguida, o Conjunto KKKK, localizado na cidade de Registro, no Estado 

de São Paulo, agora abrigando o Museu da Imigração Japonesa que faz parte do Parque Beira-Rio. Em 

sequência, também será apresentado o SESC Pompeia, localizado na cidade de São Paulo, projetado 

por Lina Bo Bardi, onde a integração entre espaços de lazer, cultura e convivência relete uma aborda-

gem inovadora e sensível ao contexto urbano. 

 E, por im, a Fábrica da Macaxeira, situada em Recife, capital do Estado de Pernambuco, que re-

presenta um exemplo signiicativo de intervenção contemporânea em um contexto urbano nordestino. 

A transformação deste antigo complexo industrial em parque urbano e centro educacional relete uma 

abordagem holística que considera aspectos ambientais, sociais e culturais. 

 Os estudos de caso, portanto, ajudam a compreender as dinâmicas tanto internacionais, como 

locais, bem como os impactos sociais das intervenções no patrimônio industrial, destacando as estratégias 

utilizadas para integrar o patrimônio histórico ao tecido urbano contemporâneo.

1.3.1 Matadero Madrid 1.3.2 Conjunto KKKK

1.3.4 Fábrica da Macaxeira1.3.3 SESC Pompeia



1.3.1 Matadero Madrid

LOCAL |Madrid, Espanha

ANO |2006

PROJETO | Arturo Franco y

Fabrice van Teslaar

Figura 4 | Fachada principal do Matadero Madrid, centro cultural versátil 
situado em antigas instalações industriais. FONTE: Spain Info 
(2023).
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O Matadero Madrid, antigo complexo industrial que funcionava como matadouro e mercado 
de gado na cidade de Madrid na Espanha, está situado no distrito de Arganzuela, uma área 
histórica e vibrante da cidade. Ocupa um extenso complexo de pavilhões em um terreno 
irregular de 165.415 m². Rodeado por edifícios de variadas alturas, sua fachada distinta serve 
de limite com a rua, não apresentando recuo frontal. O clima local é mediterrâneo, com 
transição para semiárido frio, caracterizado por verões quentes, invernos relativamente 
frios com geadas ocasionais e uma média anual de apenas 63 dias de precipitação. 

1.3.1 Matadero Madrid

LOCAL |Madrid, Espanha

ANO |2006

PROJETO | Arturo Franco y Fabrice van Teslaar

LUGAR

TECTÔNICA

FUNÇÃO

FORMA

Projetado na década de 20, pelo arquiteto Luis Bellido y González, o Matadero Madrid 
apresenta uma série de pavilhões que foram projetados com funcionalidade, racionalidade 
construtiva e simplicidade conceitual, incorporando elementos historicistas e características 
Neo-Mudéjar. Durante a transformação do local em um centro de arte contemporânea no 
século XXI, os exteriores arquitetônicos dos edifícios foram preservados, com trabalhos de 
reforma planejados para serem reversíveis. As intervenções de reforma mantiveram marcas 
do passado, equilibrando o respeito ao local do patrimônio e a utilização de materiais 
industriais diretos para criar um espaço adequado e lexível.

O novo centro de inovação artística, abriga uma variedade de espaços multidisciplinares, 
atendendo a um programa de necessidades diversiicado. Inclui a cinemateca, com seu 
cinema e arquivo, a Nave 15, conigurada para residências artísticas, e a Nave 16, um 
espaço lexível de grande vão livre para diversas atividades criativas. O complexo também 
conta com áreas para exposições, oicinas e espaços públicos de lazer, proporcionando 
um ambiente rico e dinâmico para o engajamento com a arte contemporânea .

O Matadero Madrid, uma reinvenção de um antigo matadouro e mercado de gado, mescla 
com maestria a arquitetura industrial original com intervenções contemporâneas, mantendo 
uma forma coerente e respeitosa ao legado histórico. A estrutura formal dos edifícios é 
caracterizada por pavilhões utilitários com elementos historicistas e características Neo-
Mudéjares, como azulejos com desenhos abstratos. As intervenções contemporâneas, feitas 
com materiais industriais como ferro e vidro, são discretas, mas articuladas o suiciente para 
criar uma estética contemporânea e funcional, como observado no espaço Intermediário. 
A Nave 0, por exemplo, mantém seu layout arquitetônico original, composto por 36 pilares 
de concreto armado, oferecendo um espaço lexível que equilibra o passado industrial 
com a atualidade. No geral, o Matadero Madrid demonstra uma abstração estética, foco 
na funcionalidade e uma profunda apreciação pela preservação do patrimônio .

Localização privilegiada na cidade de Madrid, no distrito de 
Arganzula, tornando-o facilmente acessível para os visitantes.

Proximidade ao parque Madrid Río, criando um elo entre arte 
contemporânea e espaços de lazer ao ar livre.

 

Oferece uma variedade de espaços para diversas funções, 
tornando-se um centro multidisciplinar, além de áreas de lazer 
público.

Hospeda exposições de arte, oicinas, salas de cinema e espaços 
para residências artísticas, atendendo às necessidades de uma 
ampla gama de artistas e públicos.

Preservação do patrimônio arquitetônico, mantendo a fachada 
original dos edifícios.

Uso de materiais industriais nas intervenções, que respeitam a 
atmosfera industrial do local e adicionam um toque moderno.

Várias reformas e adaptações foram premiadas, o que atesta 
a qualidade e consideração dos trabalhos de arquitetura 
realizados.

Manutenção da estrutura formal original dos edifícios, com um 
layout funcional e versátil.

O design contemporâneo dos novos espaços complementa a 
arquitetura histórica, criando uma fusão única de velho e novo. 

PONTOS POSITIVOS
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1.3.2 Conjunto KKKK
LOCAL |Registro, São Paulo, Brasil

ANO |2008

PROJETO | Escritório Brasil Arquitetura

Figura 5 | Conjunto KKKK, edifício composto 
por quatro armazéns e um engenho. 
FONTE: Nelson Kon (2020).
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O Conjunto KKKK está situado na cidade de Registro, um município rico em história e 
cultura no Estado de São Paulo. Ocupa um signiicativo patrimônio histórico restaurado e 
adaptado para servir como o Museu da Imigração Japonesa. Embora a área exata não 
seja especiicada, o edifício é parte integral de um projeto mais amplo, o Parque Beira-Rio. 
Rodeado por variadas características urbanas e naturais, a singularidade do prédio serve 
como um marco na paisagem urbana, se relacionando de maneira harmoniosa com a 
cidade e o rio Ribeira de Iguape. O clima local é tropical de altitude, com verões quentes 
e chuvosos e invernos secos e com temperaturas mais amenas, reletindo as condições 
climáticas típicas da região sudeste do Brasil.

LUGAR

TECTÔNICA

FUNÇÃO

FORMA

O atual Museu da Imigração Japonesa, relete a mescla de técnicas construtivas japonesas 
e brasileiras. A estrutura predominante em madeira, unida por encaixes conhecidos como 
sambladura, evidencia a técnica japonesa, enquanto a preservação das formas naturais 
dos troncos aponta para a estética wabi-sabi, de apreciação do imperfeito. Após o retroit 
que transformou o edifício em museu, a preservação da materialidade original e o equilíbrio 
entre a história local e a funcionalidade atual foram priorizados, com uma abordagem 
construtiva que incorporou elementos híbridos e técnicas de construção locais, resultando 
em um espaço contemporâneo que mantém a essência de seu passado.

Projetado pelo Brasil Arquitetura, o retroit do Conjunto KKKK, é um espaço multifuncional 
que abriga eventos culturais, exposições e atividades comunitárias. Com sua ampla área 
interna e estrutura lexível, é capaz de receber feiras, festivais, shows e exposições de arte. 
Além disso, promove encontros sociais, reuniões comunitárias e atividades recreativas, 
estimulando o engajamento da comunidade. Sua versatilidade e adaptabilidade o tornam 
um espaço dinâmico para promover a cultura e a interação entre as pessoas, atendendo 
às necessidades diversas da comunidade local.

1.3.2 Conjunto KKKK
LOCAL |Registro, São Paulo, Brasil

ANO |2008

PROJETO | Escritório Brasil Arquitetura

O edifício incorpora um centro de convivência, salas multimídia, uma biblioteca, uma 
área de exposições, um restaurante e um auditório, todos integrados de forma sutil ao 
edifício original. As intervenções contemporâneas, feitas de forma silenciosa, respeitam o 
signiicado histórico do edifício, articulando estética e funcionalidade. Este equilíbrio entre 
preservação e inovação resulta em uma forma arquitetônica que respeita o patrimônio 
histórico e atende às necessidades contemporâneas.

Ediicação se integra a paisagem urbana e a natural de forma 
harmoniosa, tornando-se um marco na cidade de Registro;

Adoção de soluções que se adequam ao clima local;

A preservação e valorização do patrimônio arquitetônico, 
evidenciadas na manutenção das características originais da 
ediicação;
Manutenção da estrutura original, valorizando a técnica 
japonesa garantindo a preservação do patrimônio;

PONTOS POSITIVOS

A lexibilidade das salas que permitem a realização de diferentes 
tipos de eventos culturais, exposições e atividades comunitárias;
Promoção do uso pela comunidade local, a partir de atividades 
recreativas e reuniões, contribuindo para a vitalidade urbana 
da região;

Integração harmoniosa das diversas funções abrigadas na 
ediicação, adaptando o antigo prédio às necessidades atuais 
e criando espaços multifuncionais que atendem às demandas 
da comunidade;

Intervenção silenciosa, respeitando a ediicação antiga, ao 
incorporar o novo de forma harmônica;
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Figura 5 | O edifício do SESC Pompeia possui espaços 
que incluem teatros, quadras esportivas, 
piscinas, salas de aula, biblioteca e áreas 
de convivência. FONTE: Pedro Kok/Archdaily 
(2023).

1.3.3 SESC Pompeia

LOCAL |São Paulo, Brasil

ANO |1977-1982

PROJETO | Lina Bo Bardi

Figura 6 | Edifício do SESC Pompeia, localizado 
em São Paulo (SP). FONTE: Igor 
Fracalossi/Archdaily (2023)



O Serviço Social do Comércio - SESC Pompeia, está localizado na metrópole de São Paulo, 
uma cidade rica em diversidade cultural e histórica. Ocupa uma antiga fábrica de tambores 
de óleo que foi adaptada e transformada em um centro cultural multifuncional. A estrutura 
do prédio é um componente essencial de um complexo mais amplo que se estende por 
toda a Zona Oeste da cidade. Circundado por uma variedade de características urbanas, 
a singularidade do edifício se destaca na paisagem urbana, harmonizando-se com o 
entorno industrial e residencial. O clima na região é subtropical, com verões quentes e 
úmidos e invernos relativamente frios e secos, característicos do sudeste do Brasil.

LUGAR

TECTÔNICA

FUNÇÃO

A estrutura original da ediicação é predominantemente de concreto armado e treliças de 
alvenaria, que foi preservada, mantendo as características do local. Durante a reforma, 
foram adicionadas duas novas torres de concreto armado, que apresentam uma estética 
rústica, com marcas de desforma visíveis e janelas em formato de ameba, criando um 
contraste com a estrutura existente. A reabilitação do edifício preservou a materialidade 
original e equilibrou a história local com a funcionalidade atual. O resultado é um espaço 
contemporâneo que mantém a essência de seu passado industrial, ao mesmo tempo em 
que incorpora novos elementos e técnicas construtivas modernas.

O antigo complexo foi originalmente uma fábrica de tambores de aço, e sua transformação 
em um centro cultural envolveu conservação e restauração cuidadosas. Elementos 
industriais originais, como chaminés e tanques de água, foram preservados, mantendo 
a integridade arquitetônica do edifício. Além disso, o SESC Pompeia valoriza a memória 
coletiva de São Paulo, tornando-se um símbolo do patrimônio arquitetônico da cidade. O 
centro cultural oferece um ambiente multifuncional e acessível, com teatro, exposições, 
oicinas e espaços de lazer, atendendo às necessidades da comunidade e valorizando a 
importância da revitalização do patrimônio arquitetônico.

1.3.3 SESC Pompeia

LOCAL |São Paulo, Brasil

ANO |1977-1982

PROJETO | Lina Bo Bardi

O centro cultural usufrui da proximidade com importantes vias 
de acesso e meios de transporte público, proporcionando fácil 
alcance para a comunidade local e visitantes;

A presença de áreas verdes e espaços abertos ao redor do 
complexo contribui para a criação de um ambiente agradável, 
convidativo para atividades culturais e de lazer.

Estrutura aparente em concreto, preservando as marcas do 
processo de construção;

Manutenção da fábrica de tambores, colaborando para a 
preservação patrimonial do lugar;

PONTOS POSITIVOS

Conservação e valorização do patrimônio arquitetônico histórico 
de São Paulo.

Criação de um espaço multifuncional e acessível para atividades 
culturais e interação com a comunidade.;
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FORMA Projetado pela arquiteta Lina Bo Bardi, é uma instalação multifuncional que combina a 
preservação de uma fábrica de tambores existente com a adição de duas torres de concreto 
brutos, ligadas por passarelas diagonais. As janelas em formato de amebas, referidas por 
Bo Bardi como “buracos da guerra civil espanhola”, suavizam o concreto áspero das novas 
estruturas e trazem referências à cultura popular brasileira. Com foco na preservação e na 
adaptação, o edifício equilibra respeito à história e inovação, oferecendo um espaço que 
atende às necessidades contemporâneas mantendo a essência de seu passado.
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Adaptação e reuso de um edifício existente, evitando a 
demolição e reduzindo o impacto ambiental da construção.

Preservação da identidade e história do local, incorporando 
elementos industriais originais à nova função do edifício.
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Figura 6 | A Fábrica da Macaxeira, localizada em Re-
cife, hoje abriga um parque urbano e uma 
escola técnica. FONTE: Simões (2023).

1.3.3 Fábrica da Macaxeira

LOCAL |Recife, Brasil

ANO |1924

PROJETO | James Loynd

Figura 7 | A Fábrica da Macaxeira, localizada em Re-
cife, hoje abriga um parque urbano e uma 
escola técnica. FONTE: Simões (2023).



A Fábrica da Macaxeira está situada na zona norte da cidade de Recife, Pernambuco, 
Nordeste brasileiro. Para entender a importância histórica do local, é necessário examinar 
o contexto no qual a fábrica foi estabelecida na década de 1920. A região experimentou 
um crescimento urbano signiicativo no início do século XX, atraindo uma diversidade 
de classes sociais, incluindo trabalhadores rurais deslocados e elite açucareira falida. A 
década foi marcada por movimentos de urbanização, modernização e desenvolvimento 
cultural na cidade, apesar das crises econômicas recorrentes. Este contexto histórico é 
fundamental para compreender a importância dentro do cenário urbano e industrial de 

LUGAR

TECTÔNICA

FUNÇÃO

A estrutura da Fábrica da Macaxeira é composta por um corpo principal de dois pavimentos, 
em estilo eclético, além de galpões modulados para fabricação e armazenamento de 
produtos. Os detalhes construtivos, como as pilastras e fechamentos em ferro, reletem 
a estética da época em que foi construída. Após décadas de abandono, o governo de 
Pernambuco desenvolveu um projeto de revitalização que incluiu a transformação da 
fábrica em um parque urbano e uma escola técnica. Essa intervenção contemporânea 
preservou a estrutura original da fábrica enquanto adaptava o espaço para novos usos, 
demonstrando um equilíbrio entre conservação histórica e funcionalidade moderna.

Originalmente uma fábrica de tecidos, a Fábrica da Macaxeira desempenhou um papel 
importante na economia de Recife, proporcionando empregos e contribuindo para 
o desenvolvimento industrial da região. Após décadas de fechamento e abandono, o 
governo de Pernambuco decidiu revitalizar o espaço, transformando-o em um parque 
urbano e uma escola técnica. Essa iniciativa não apenas preservou a memória histórica da 
fábrica, mas também criou novos espaços para educação, lazer e cultura na comunidade, 
atendendo às necessidades contemporâneas da população local.

1.3.3 Fábrica da Macaxeira

LOCAL |Recife, Brasil

ANO |1924

PROJETO | James Loynd

A localização da Fábrica da Macaxeira em Recife destaca-
se pela história culturalmente rica da cidade, enraizada na 
indústria açucareira e seu papel como centro comercial desde 
os tempos coloniais;

A presença da fábrica na zona norte de Recife contribui para o 
cenário urbano dinâmico da região, reletindo o crescimento e 
desenvolvimento econômico e social ao longo dos anos.

A manutenção da estrutura original da Fábrica da Macaxeira 
ressalta o compromisso com a preservação do patrimônio 
industrial, mantendo intacta a identidade histórica do local.

A incorporação de novas tecnologias e técnicas construtivas 
demonstra uma abordagem equilibrada entre tradição e 
inovação, garantindo a adaptação eicaz às demandas 
contemporâneas sem comprometer a integridade histórica da 

PONTOS POSITIVOS

A transformação em um centro educacional e de lazer valoriza 
a memória coletiva da comunidade, preservando o legado 
histórico e cultural da região.

A adaptação dos antigos galpões industriais para abrigar 
uma escola técnica, biblioteca, auditório e espaços de lazer 
demonstra um compromisso com a promoção da educação, 
cultura e bem-estar da comunidade. 
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FORMA A arquitetura original apresenta características ecléticas, com detalhes construtivos que 
reletem a estética da época de sua construção. Após o processo de revitalização, o 
edifício manteve sua forma original, enquanto novos espaços foram adicionados para 
acomodar as novas funções do local, como uma escola técnica e um centro de serviços 
públicos. O projeto de revitalização também incluiu a criação de um parque urbano 
adjacente, proporcionando um ambiente verde e recreativo para a comunidade. Essa 
abordagem adaptativa combina preservação histórica com inovação contemporânea.
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O projeto de revitalização, ao combinar elementos arquitetônicos 
originais com novas intervenções, cria uma integração 
harmoniosa entre o passado e o presente. 

A escolha consciente de preservar elementos arquitetônicos 
distintivos, como as pilastras e fechamentos em ferro, ressalta a 
importância de valorizar a identidade local e a história industrial 
da região.
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2.1.1 Dimensão Histórica

 No ano de 1856, o Estado da Paraíba enfrentou a primeira 

propagação da epidemia de cólera-morbo. Como resposta, uma das 

ações governamentais foi a exigência de estabelecer cemitérios em diversas 

localidades urbanas, substituindo as áreas improvisadas distantes dos 

núcleos habitacionais usadas para sepultamento. Consequentemente, a Lei 

Estadual nº 09 foi promulgada em 12 de setembro de 1857, com seu artigo 12 

aprovando a proposta da Câmara Municipal que instituía:

“É proibido nesta vila e suas povoações o enterramento 
nas igrejas, devendo ser em cemitério, ou campo 
para esse im destinado, que seja fora dos povoados 
e em sepulturas bastante fundas.” (LEI ESTADUAL N. 09, 
12/09/1857)

 Dessa forma, na região conhecida como Boninas, foi construído o 

primeiro cemitério de Campina Grande. Entretanto, com o passar dos anos, o 

cemitério esgotou sua capacidade, levando à construção de outro cemitério, 

o do bairro Monte Santo. Isso resultou no abandono do espaço original, que 

entrou em processo de arruinamento e degradação. Anos depois, em 1907, 

a cidade experimentou um impulso signiicativo no desenvolvimento com a 

inauguração da linha férrea, fortalecendo a indústria do algodão. 

 Com o crescimento econômico da cidade, os terrenos dessa região 

foram fracionados em comércios e, em 1925, a irma Oliveira Ferreira & 

Cia construiu muitos galpões, garagens e oicinas, impulsionando, assim, o 

comércio local. Atrelado a isso, em 1931, o prefeito Lafaiyete Cavalcante 

2.1 
ANÁLISE DAS
DIMENSÕES 

leiloou o terreno do cemitério e suas adjacências, 

transformando seu uso para mais instalações de 

oicinas e garagens. Este fato marcou o início de 

um grande nível de produção e comunicação 

no bairro central. Em menos de três décadas, 

Campina Grande se transformou em um ambiente 

atrativo para aqueles que trabalhavam na 

indústria algodoeira. 

 Em 1922, os irmãos Dyonísio Marques 

de Almeida e João Marques de Almeida 

estabeleceram-se na cidade com a produção 

de sabão, iação e tecelagem de algodão. 

Inicialmente localizada nos números 81, 87, 93 e 99 

da então Rua Dr. João Leite (atual Rua Pres. João 

Pessoa), a fábrica foi posteriormente transferida 

para a região das Boninas, em 1925. Nessa área, 

a ediicação foi contruída sob caráter eclético, 

seguindo o estilo conhecido como “Bolo de Noiva” 

sendo inaugurada e comandada em 1928 pelos 

irmãos e, anos posteriores, pelo ilho de Dyonísio, 

Fernando Marques de Almeida, até fechar as 

portas em meados de 1983.

Figura 8 | Anúncio de jornal sobre a Fábrica Marques de Almei-
da, denominada também de “Commercio e Industrias 
Reunidas Marques de Almeida & Cia”. FONTE: Revisa O 
Cruzeiro (1938).
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Figura 9 |Vista aérea da Fábrica Marques de Almeida, inserida na 
região das Boninas, com destaque para sua inserção na 
quadra. Década de 1950. FONTE: Memorial da FIEP (2010).
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Figura 10 |

Figura 11 |

Figura 13 |

Registro do antigo cemitério da região das Boninas. 
Década de 1920.  FONTE: APMCG (2022).

Figura 12| Fábrica Marques de Almeida. Década de 1930. 
FONTE: APMCG (1960).

Região das Boninas, 1963. FONTE: APMCG (2023).

Fábrica  Marques de Almeida. Década de 1960. 
FONTE: APMCG (2023).
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Figura 14| Conjunto de imagens da Fábrica Marques de Almei-
da. Década de 2000. FONTE: APMCG (2022).
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  A análise histórica oferece uma visão 

elucidativa sobre a evolução urbana de Campina 

Grande, destacando marcos signiicativos. A 

transformação do antigo cemitério em uma área 

industrial, sobretudo com a construção da fábrica 

pelos irmãos Marques de Almeida, evidencia 

a adaptação e reutilização de espaços pré-

existentes para novos ins produtivos.

 No entanto, apesar da riqueza histórica 

do contexto, a ausência de informações 

especíicas sobre o arquiteto responsável    pelo   

projeto   da  fábrica e a indisponibilidade de 

acesso à conservação de arquivos primários, 

como a planta baixa original, por exemplo, 

limitam nossa compreensão detalhada da 

concepção arquitetônica e dos elementos 

técnicos empregados na construção. A falta 

de registros no Arquivo Público Municipal 

de Campina Grande (APMCG) e em outras 

instituições relevantes impossibilita uma análise 

aprofundada desse componente metodológico.
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Figura 15 | Zoneamento da área urbana de Campina Grande
FONTE: Plano Diretor de Campina Grande  (2006). 
Adaptado pela autora.

2.1.2 Dimensão Normativa

 A Fábrica Marques de Almeida está localizada na periferia do centro de Campina Grande e, de 

acordo com o zoneamento vigente no Plano Diretor Municipal de Campina Grande (2006), a área se 

classiica como Zona de Recuperação Urbana (igura 15), cuja característica principal é a diversidade de 

uso e o controle no adensamento construtivo, bem como controle do tráfego e ampliação de espaços 

públicos e áreas de lazer. 
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Em termos de proteção e salvaguarda do sítio histórico, a ediicação é sujeita a uma série de medidas 

legais e regulatórias que visam preservar sua integridade e valor cultural. Além do zoneamento da área 

urbana da cidade, a proteção legal é reforçada por meio de instrumentos como os seguintes decretos 

(igura X):

DECRETO ESTADUAL 
No 25.139, 
de 28 de junho de 2004

Figura 16 | Perímetro do centro histórico e 
zona de amortecimento do bairro 
central. FONTE: SEPLAN (2020). 
Adaptado pela autora.

DECRETO ESTADUAL 
No. 33.816, 
de 5 de abril de 2013

Indicativo das Áreas de Preservação Rigorosa (APR), delimitando o 
perímetro de centro histórico da cidade e icando estas áreas  sob a 
jurisdição do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do  Estado da 
Paraíba (IPHAEP). 

A área de entorno funciona como espaço de amortecimento, transição 
e manutenção da ambiência da APR. Homologa que o patrimônio 
arquitetônico tenha uso compatível com a ediicação, remetendo de 
alguma forma ao seu uso originário. Também é estabelecida a gestão 
participativa, quando há interesse cultural da ediicação.
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Figura 17 | Reprodução de imagem por satélite do 
bairro central, delimitando o centro histó-
rico, zona de amortecimento, região das 
Boninas e a Fábrica Marque de Almeida. 
FONTE: Google Earth Pro (2024)

 Situada tanto no centro histórico, quanto 

no centro comercial e administrativo de Campina 

Grande, na região das Boninas, a Fábrica Marques 

de Almeida apresenta, portanto, uma localização 

estratégica que não apenas solidiicou sua 

presença como uma entidade industrial pioneira, 

mas também incentivou outras iniciativas 

empresariais a se estabelecerem nas proximidades. 

A Fábrica Marques de Almeida, assim, não apenas 

fortaleceu a base industrial de Campina Grande, 

mas também deixou um legado arquitetônico e 

histórico duradouro, reletindo a evolução e o 

crescimento da cidade ao longo do século XX.
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2.1.3 Dimensão Espacial

 A Fábrica Marques de Almeida destaca-se em uma região de baixo 

adensamento populacional, com predominância de usos mistos, comercial, 

residencial e de serviços. Situada em um amplo lote de esquina, o edifício 

acomoda-se a um declive de quase seis metros, ocupando a maior parte 

da quadra. Sua fachada sul, a principal, se abre para a Avenida Presidente 

Getúlio Vargas, que atravessa a cidade, enquanto suas fachadas oeste 

e leste voltam-se para as ruas Miguel Barreto e Teodósio de Oliveira Lêdo, 

respectivamente. Por im, a fachada norte é projetada sobre a Rua Félix 

Araújo, como mostra a igura 18.

EXTERNO

 Em um raio de 200 metros da Fábrica Marques de Almeida, é possível 

encontrar diversos pontos e equipamentos destacados na região, como o 

edifício dos Correios, assim como a Praça da Bandeira, próximo ao Colégio 

Imculada Conceção e Colégio Alfredo Dantas, além de um conjunto de 

ediicações no estilo Art Déco. Além das marcas históricas e culturais, a 

região também se destaca pelo dinamismo econômico, evidenciado pela 

presença de várias empresas, lojas e mercados. A interação entre o passado 

histórico-cultural representado pelas ediicações antigas e o presente 

reletido nas atividades comerciais e industriais, torna a área um retrato vivo 

da evolução urbana e da rica tapeçaria social de Campina Grande.
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RAIO 200m SERVIÇOS CALÇADAS

0 50 100m

Figura 18 | Mapa de uso do solo com 
entorno de 200 metros. 
FONTE: Autoria própria (2024).
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Figura 19 | Fachada sul da Fábrica Marques de Almeida projetada so-
bre a Rua Presidente Getúlio Vargas. As ediicações do en-
torno se destacam pelo uso comercial, misto e de serviços. 
FONTE: Google Street View (2024).
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Figura 20 | Fachada oeste da Fábrica Marques de Almeida projetada 

sobre a Rua Miguel Barreto, bem como suas ediicações do 
entorno. FONTE: Google Street View (2024).

Figura 21 | Parte da fachada leste da Fábrica Marques de Almeida (su-
perior direita da imagem) projetada sobre a Rua Teodósio de 
Oliveira Lêdo. FONTE: Google Street View (2024).
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Figura 22 | Fachada norte da Fábrica Marques de Almeida projetada 
sobre a Rua Félix Araújo. As ediicações do entorno se des-
tacam no uso comercial, misto e de serviços. FONTE: Google 
Street View (2024).
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INTERNO

 Com uma área construída de pouco mais de 4 mil metros quadrados, 

a Fábrica Marques de Almeida foi projetada para acomodar as operações 

de tecelagem e iação, como citado anteriormente. O edifício foi inicial-

mente concebido incorporando elementos como uma grande cisterna, um 

pátio interno, depósitos funcionais, uma seção administrativa e um amplo 

espaço aberto que servia como ponto central para as atividades dos traba-

lhadores. No entanto, com o passar do tempo, boa parte do espaço original 

foi modiicado e o uso do prédio mudou, encontrando-se agora subutilizado 

e com sua composição interna ligeiramente alterada.

 A transformação do edifício relete uma resposta adaptativa às novas 

realidades econômicas e demográicas, onde a lexibilidade dos espaços 

tornou-se crucial para a sua sobrevivência e reintegração no tecido urbano, 

principalmente na região central de Campina Grande. 

 Contudo, a falta de um planejamento estratégico e a ausência de 

investimentos signiicativos para readequar esses espaços ao novo contexto 

contribuíram para a sua subutilização, deixando um legado de potencial 

não realizado.

Figura 23 | Planta baixa atual esquemática. 
FONTE: LIMA et. al (2024).
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Figura 24 | Desenhos esquemáticos das fachadas. 
FONTE: Autoria própria (2024).
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2.1.4 Dimensão Tectônica

 A metodologia proposta por Kenneth Frampton em 1995 serve como 

um guia norteador para aprofundar a análise da Fábrica Marques de 

Almeida, permitindo uma exploração meticulosa da estrutura de suporte, das 

peles que a revestem, da cobertura que a protege, bem como dos detalhes 

arquitetônicos e dos materiais e revestimentos empregados. Os registros 

disponíveis, embora limitados, auxiliam na investigação da concepção 

arquitetônica e estrutural da ediicação.

ESTRUTURA DE SUPORTE

 A ediicação, erguida no interior da Paraíba em 1925, sem a orientação 

de engenheiros ou arquitetos, demonstra uma metodologia construtiva 

tradicional através de suas paredes estruturais de alvenaria, possivelmente 

desprovidas de pilares, conforme indicado pela planta baixa e pelas robustas 

paredes. Entretanto, é importante salientar que estas observações sobre a 

estrutura constituem hipóteses acadêmicas formuladas para esse trabalho. 

Caso se considere uma intervenção proposta ao edifício, seria imperativo 

a realização de ensaios e vistorias técnicas especializadas para veriicar a 

integridade e a capacidade estrutural das paredes. As análises técnicas, 

que podem incluir testes de carga, exames não destrutivos e levantamentos 

detalhados, são essenciais para assegurar que quaisquer modiicações 

ou readequações respeitem as condições de segurança e preservem a 

autenticidade histórica da construção.

Figura 25 | Paredes estruturais da Fábrica Marques 
de Almeida. FONTE: Cavalcanti (2024).



Figura 26| Vista aérea de topo destacando a estrutura 
de coberta da Fábrica Marques de Almeida. 
FONTE: Tavares (2023).
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COBERTURA

 A cobertura, ocultada por uma platibanda — característica arquitetônica típica da época —, 

relete o contexto histórico e cultural local. A variabilidade na coniguração das águas do telhado, 

alternando entre uma e duas águas com distintas direções para o escoamento da água, revela uma 

complexidade no design da cobertura que vai além do funcional, possivelmente visando uma expressão 

arquitetônica peculiar do estilo eclético.



Figura 27 | Registros dos fechamentos e panos observados 
nas aberturas. FONTE: Cavalcanti (2023).
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PELES

 As peles, ou envoltórias, funcionam como a interface entre o interior e o exterior, inluenciando 

diretamente a eiciência energética, o conforto térmico e a iluminação natural. No que tange à Fábrica 

Marques de Almeida, a abordagem eclética adotada relete as características marcantes do estilo, com 

fachadas ricamente ornamentadas. 

 As janelas amplas são frequentemente adornadas com esquadrias salientes e cobogós, conferindo 

não apenas um caráter estético, mas também uma funcionalidade que propicia a entrada abundante 

de luz natural. As esquadrias permitem uma integração harmoniosa entre forma e função, adaptando-se 

às necessidades especíicas do clima e do contexto urbano. 

 É possível identiicar algumas peles de cobogó na fachada oeste e norte que provavelmente 

substituiram esquadrias daniicadas. Dessa maneira, as peles tornam-se essenciais não apenas para a 

estética do edifício, mas também para sua sustentabilidade e funcionalidade, reletindo uma abordagem 

holística que valoriza tanto a beleza quanto a performance arquitetônica.



Entende-se aqui que um sistema construtivo é composto não apenas 
da estrutura da obra em si, com sua divisão básica em subestrutura 
(fundações), e superestrutura (pilares, vigas, e peles), mas também, 
de seus detalhes, junções que envolvem as relações entre a 
materialidade e as soluções projetuais, que formam o arcabouço 
construtivo de determinada ediicação e lhe conferem um valor 
construtivo a ser preservado (Afonso apud Gaston; Rovira, 2005, p. 61).
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DETALHES CONSTRUTIVOS

 Com linhas retas de caráter eclético, a construção exibe notáveis elementos artísticos que, inseridos 

no já bastante modiicado centro histórico campinense, evidenciam sua singularidade de maneira 

bastante clara. Na fachada principal, uma chaminé destaca-se em contraste com a horizontalidade da 

estrutura. 

 As esquinas apresentam curvaturas, assinalando a simetria entre si: uma com um frontão e a outra 

com uma caixa d’água decorada. Ao longo das três fachadas, o edifício exibe alinhamentos de janelões 

decorados com esquadrias salientes. Portas em formatos de arco, pilastras e esculturas nas platibandas 

adornam a fachada, enquanto pilares de base piramidal pontuam a estrutura arquitetônica. Cobogós 

nas aberturas também integram os elementos artísticos da construção.

Figura 28 | Registros dos detalhes e outros elementos construtivos 
de ornamentação. FONTE: LIMA et. al (2019).



Figura 24 | Registros dos detalhes e outros elementos construtivos 
de ornamentação. FONTE: Acervo próprio (2024).

Figura 3 | Et omnis internos et facere possimus.

FONTE: Onis internos (2023).
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Figura 29 | Detalhe construtivo de uma das esquinas do edifício 
(fachadas sul e oeste). FONTE: Cavalcanti (2023).



Figura 30 | Registros das texturas dos materiais. 
FONTE: Cavalcanti (2023).
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TEXTURA E CROMATISMO DOS MATERIAIS

 Os materiais tradicionais, como pedra, tijolo e madeira, foram empregados de maneira a enriquecer 

o valor tectônico e estético da ediicação, proporcionando uma conexão palpável com a tradição 

arquitetônica e cultural, ao passo que estabelece uma identidade visual única para a Fábrica Marques de 

Almeida. A escolha dos materiais para essas estruturas, desempenha um papel fundamental na obtenção 

do equilíbrio entre estética e resistência. No que tange aos cobogós nas janelas, a escolha de materiais 

translúcidos ou vazados pode ser determinante para criar efeitos visuais distintivos, contribuindo para a 

identidade estética do edifício eclético.

 A textura dos materiais, seja a rugosidade da pedra, a suavidade da madeira ou a irregularidade 

do tijolo, adiciona uma dimensão tátil que enriquece a experiência sensorial dos ocupantes. Essa variação 

textural pode evocar uma sensação de acolhimento, robustez ou elegância, conforme o material utilizado. 

O cromatismo, por sua vez, permite a manipulação da luz e da cor para criar atmosferas distintas. Cores 

naturais e terrosas, por exemplo, podem reforçar a conexão com o ambiente circundante e a história do 

local, enquanto tons mais vibrantes podem destacar elementos arquitetônicos especíicos e conferir uma 

identidade contemporânea. A combinação de diferentes texturas e cores pode, portanto, ser utilizada 

estrategicamente para enfatizar volumes, criar contrastes e guiar o olhar através do espaço arquitetônico.
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2.1.5 Dimensão Formal

 A dimensão formal na arquitetura, conforme descrita por Afonso (2013), 

excede a simples análise de volume e planos de um edifício. Ela engloba 

a interação entre esses elementos e vai além, contemplando a presença 

ou ausência de detalhes ornamentais e a concepção da implantação do 

objeto arquitetônico no espaço. 

 No contexto do ecletismo, essa dimensão desempenha um papel 

importante, uma vez que os edifícios ecléticos fundem diferentes vocabulários 

estilísticos, criando uma complexa composição de volumes e detalhes, como 

frontões, torres e varandas, muitas vezes adornadas com uma profusão de 

ornamentos, como colunas esculpidas e frisos decorativos. A disposição 

cuidadosa desses elementos cria uma sinfonia visual na fachada, que busca 

harmonizar e uniicar inluências de diversas épocas e estilos distintos em um 

único edifício.

Durante o século XIX, em meio à rápida industrialização e 
urbanização, surgiu uma nostalgia por estilos arquitetônicos do 
passado. Arquitetos e designers buscaram inspiração em estilos 
antigos, do gótico ao renascentista, barroco e clássico. Esta 
abordagem, frequentemente descrita como ‘ecletismo’, não 
era meramente uma reprodução direta, mas uma combinação, 
uma síntese de estilos distintos em uma única construção 
(Pevsner, 1970, p. 61).

Figura 31 | Volumetra esquemática das fachadas originais da 
fábricas. FONTE: Autoria própria (2024).
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2.1.6 Dimensão Funcional

 A passagem do tempo na Fábrica Marques de Almeida deixou muitas 

marcas. Antes mesmo de sua existência como fábrica, o local se destacava 

na relação dos seus usos com a cidade, bem como nas transformações 

desses usos e funções ocorridas ao longo do tempo. 

 Entre 1925 à 1928, a Fábrica foi transferida para região ds Boninas 

para confecção de sacarias, iação, tecelagem de algodão e produção de 

sabão. A ediicação foi projetada com uma ampla cisterna, um pátio interno 

espaçoso, depósitos funcionais, uma seção administrativa dedicada e um 

vasto espaço aberto.

 Em 1983, com o im do ciclo do algodão na cidade, a fábrica fechou 

suas portas, entrando novamente em desuso e deterioração. Atualmente, o 

uso comercial do local pouco valoriza ou relembra sua importância anterior. 

A fachada voltada para a Avenida Presidente Getúlio Vargas (sul) abriga 

diversos pequenos estabelecimentos comerciais, enquanto a fachada 

posterior, na Rua Félix Araújo (norte), possui comércios como um bar e um 

depósito de uma loja de colchões, além de uma área para estacionamento 

de veículos de grande porte. Por outro lado, as demais fachadas ainda 

aguardam uma nova destinação, antecipando oportunidades para revitalizar 

e dar um novo propósito a essa estrutura histórica. Adicionalmente, a cisterna, 

ainda em uso, apresenta diversas patologias que podem representar riscos à 

saúde dos usuários.

Figura 32| Fachadas norte e sul destacando os estabelecimentos 
comerciais. FONTE: Cavalcanti (2023).
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2.1.7 Dimensão da Conservação

 A dimensão da conservação baseia-se nas considerações de Lich-

tenstein (1986). Tinoco (2009) acrescenta uma etapa crucial a esse processo: 

a criação de um Mapa de Danos do edíicio. Este mapa é uma representa-

ção gráico-fotográica que concentra e detalha todas as manifestações de 

deterioração observadas no edifício. É no Mapa de Danos que são ilustradas 

e discriminadas todas as manifestações de deteriorações da ediicação – as 

patologias. De acordo com Tinoco, este documento serve para consolidar as 

descobertas relacionadas às alterações tanto estruturais quanto funcionais 

nos materiais, técnicas, sistemas e componentes construtivos.

 Para a elaboração do Mapa de Danos é necessário a produção de 

uma base de dados. Essa base é constituída pelas Fichas de Identiicação de 
Danos (FID’s), que são documentos normalizados que possuem registros e ano-

tações gráicas e fotográicas (unidades de informação) sobre os danos exis-

tentes numa ediicação. As FID’s são os registros principais para a produção 

do mapa de danos de uma ediicação de valor cultural (Tinoco, 2009, p. 4). 

Deste modo, as FID’s não são apenas fundamentais, mas também represen-

tam uma metodologia meticulosa e padronizada, fornecendo um retrato iel 

dos danos encontrados na Fábrica Marques de Almeida. Sendo assim, o pró-

ximo capítulo será destinado exclusivamente à documentação do estado 

de conservação desse patrimônio fabril, utilizando ambas as metodologias 

supracitadas.

Figura 33| Fachadas oeste da Fábrica Marques de Almeida 
destacando parte do atual estado de conservação. 
FONTE: Cavalcanti (2023).
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IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

LOCALIZAÇÃO

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

LINGUAGEM | ESTILO ARQUITETÔNICO PROJETO |NOME DO ARQUITETO ANO

MÊS | ANO DO ESTUDO

ESTUDO PATOLÓGICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

NOME DO PESQUISADOR(A)

UFCG | UAEC |CTRN | CAU

MAPA DE DANOS
DANOS |FORMAÇÃO

RACHADURAS NA PAREDE

LOCALIZAÇÃO | EXTERNA
DE COSTRA NEGRA

DIMENSÃO | PAREDES
ESTRUTURAS 
ESQUADRIAS

FACHADA NORTE

FACHADA SUL

FACHADA OESTE

FACHADA LESTE

DESCRIÇÃO DA 

PATOLOGIA

COBERTURA

ESTRUTURA

VEDAÇÃO

INSTALAÇÕES

ESQUADRIAS

REVESTIMENTOS

PISO

FUNDAÇÕES

INTERNA ou

EXTERNA

DESENHO 2D

(DETALHE DA PLANTA BAIXA OU FACHADA COM A IDENTIFICAÇÃO DO DANO)

Quadro 4 | Modelo adotado para elaboração das Fichas de Identiicação de Danos (FIDs)
FONTE: Pereira apud Afonso (2020). Adaptado pela autora.

3.1 
FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

LOCALIZAÇÃO

MAPEAMENTO DAS FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

PATOLOGIAS INTERNAS

MÊS | ANO DO ESTUDO

ESTUDO PATOLÓGICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

NOME DO PESQUISADOR(A)

UFCG | UAEC |CTRN | CAU

ESQUEMA PARA IDENTIFICAÇÃO DAS FIDS ANALISADAS

(PATOLOGIAS INTERNAS)

LE
G

EN
D

A FID 01 - descrição da patologia
FID 02 - descrição da patologia
FID 03 - descrição da patologia
FID 04 - descrição da patologia
FID 05 - descrição da patologia

FID 06 - descrição da patologia
FID 07 - descrição da patologia
FID 08 - descrição da patologia
FID 09 - descrição da patologia
FID 10 - descrição da patologia

Quadro 5 | Modelo adotado para elaboração dos Mapas de Danos
FONTE: Pereira apud Afonso (2020). Adaptado pela autora.
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01 e 02
FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA

FACHADA NORTE

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

LINGUAGEM | PATRIMÔNIO INDUSTRIAL PROJETO |NOME DO ARQUITETO ANO | 1925

MAIO DE 2024

ESTUDO PATOLÓGICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

PESQUISADORA | GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

UFCG | UAEC |CTRN | CAU

MAPA DE DANOS
DANOS |FORMAÇÃO

RACHADURAS NA PAREDE

LOCALIZAÇÃO | EXTERNA
DE COSTRA NEGRA

DIMENSÃO | PAREDES
ESTRUTURAS 
ESQUADRIAS

FID 01 FID 01

FID 02

FID 02
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FID 01 | FORMAÇÃO DE CROSTA NEGRA

MANIFESTAÇÃO
PAREDES EXTERNAS E

ELEMENTOS DECORATIVOS DA FACHADA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

ACÚMULO DE PARTÍCULAS DE 

POEIRA E/OU DE POLUIÇÃO ATM

FÍSICO E QUÍMICO

VEDAÇÃO

TOTAL

CROSTA NEGRA

ENEGRECIMENTO PROGRESSIVO

DA SUPERFÍCIE FI
D

 0
1

/2
0

LIMPEZA E RECONSTITUIÇÃO 

DO SUBSTRATO

FACHADA NORTE

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Lima et al. (2019)

FACHADA NORTE

 A crosta negra é um fenômeno típico em áreas urbanas com alta concentração de poluentes 

atmosféricos. Esse tipo de dano caracteriza-se pelo enegrecimento progressivo de superfícies por acúmulo 

de partículas de poeira, fuligem e outros poluentes, e é frequentemente observado em materiais porosos, 

como pedras naturais e argamassas nas fachadas de ediicações. 

 A natureza do dano não apenas afeta a estética do edifício, mas pode também prejudicar a 

integridade do substrato ao reter umidade, o que resulta em problemas adicionais como a deterioração 

dos materiais. A conduta de limpeza e reconstituição do substrato é crucial para remover as impurezas 

supericiais e prevenir danos contínuos. Isso geralmente envolve o uso de métodos de limpeza compatíveis 

com os materiais afetados, como jatos de água de baixa pressão, técnicas de microabrasão, ou aplicação 

de agentes químicos especiicamente formulados para dissolver tais crostas sem daniicar o substrato. 

 Além da intervenção direta, medidas de prevenção de longo prazo, como a instalação de barreiras 

de proteção e iltros, e a regular manutenção das superfícies podem ajudar a minimizar o acúmulo de 

poluentes e a preservação da integridade estética e material da fachada.
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MANIFESTAÇÃO PAREDE DAS FACHADAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

DILATAÇÃO DO REBOCO, CARREAMENTO 

DE MATERIAL PELA ÁGUA DA CHUVA.

FÍSICO QUÍMICO

VEDAÇÃO

PARCIAL

FISSURAS, TRINCAS E RACHADURAS

FORMAÇÃO DE FENDAS

FI
D

 0
2

/1
9

IDENTIFICAR E RECUPERAR O PROBLEMA 

ESTRUTURAL QUE ORIGINOU O DANO

FID 02 | RACHADURAS NA PAREDE EXTERNA (FACHADA SUL)

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Lima et al. (2019)

 Fissuras, trincas ou rachaduras são manifestações de danos comuns em elementos construtivos 

como paredes externas e decorativas, podendo variar consideravelmente em termos de severidade. 

Esses danos são geralmente sintomas de movimentações estruturais ou de deterioração do material, e 

podem surgir por diferentes razões, como a dilatação térmica do reboco ou a erosão causada pela água 

da chuva que leva ao carreamento de materiais.

 A análise dessas issuras é fundamental para entender a natureza e a causa das fendas. Uma vez 

que podem indicar desde problemas supericiais até questões estruturais sérias, é importante identiicar 

as causas por meio de inspeções detalhadas. Isso pode envolver exames visuais, uso de tecnologia de 

monitoramento como termograia, ou mesmo análises mais invasivas para veriicar a integridade da 

estrutura por trás do reboco.

 A conduta correta inclui não apenas o reparo das issuras em si, mas também abordar quaisquer 

problemas estruturais subjacentes que possam ter causado os danos. Este processo pode incluir o reforço 

da estrutura, uso de materiais de reparação compatíveis que podem acomodar futuras movimentações 

sem deterioração, e a aplicação de técnicas de drenagem ou impermeabilização para prevenir futuras 

iniltrações de água.
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03 e 04
FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA

FACHADAS OESTE

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

LINGUAGEM | PATRIMÔNIO INDUSTRIAL PROJETO |NOME DO ARQUITETO ANO | 1925

MAIO DE 2024

ESTUDO PATOLÓGICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

PESQUISADORA | GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

UFCG | UAEC |CTRN | CAU

MAPA DE DANOS
DANOS |ALTERAÇÃO CROMÁTICA

EM MURO LATERAL

LOCALIZAÇÃO | EXTERNA
E MANCHAS, PICHAÇÕES

DIMENSÃO | PAREDES
ESQUADRIAS

FACHADA OESTE

FACHADA LESTE

FID 03

FID 03

FID 03

FID 04

FID 04
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MANIFESTAÇÃO PAREDES DAS FACHADAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

INTEMPÉRIES CLIMÁTICAS, PIGMENTAÇÃO 
INADEQUADA AUSÊNCIA DE MANUTENÇÃO

FÍSICO E QUÍMICO

VEDAÇÃO

TOTAL

ALTERAÇÃO CROMÁTICA E MANCHAS

VARIAÇÃO NAS CORES DAS 

SUPERFÍCIES AFETADAS FI
D

 0
3

/1
9

LIMPEZA E PINTURA DA ÁREA AFETADA

FACHADA OESTEFACHADA OESTE

FID 03 | ALTERAÇÃO CROMÁTICA E MANCHES NAS SUPERFÍCIES

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Cavalcanti (2023)

 A alteração cromática e a formação de manchas nas superfícies externas são danos que reletem 

impactos tanto físicos quanto químicos sobre o substrato das paredes. Este fenômeno pode envolver 

descoloração, escurecimento ou até mesmo o surgimento de padrões de desgaste inesperados e é 

frequentemente causado por uma combinação de intempéries climáticas, como exposição contínua ao 

sol, chuva e variações de temperatura, uso de pigmentos inadequados para a exposição ao ambiente 

externo, ou a falta de manutenção preventiva e regular.

 As intempéries climáticas podem acelerar processos de degradação química e física do material, 

comprometendo a estabilidade de pigmentos e acabamentos supericiais. Quando combinado com 

pigmentação inadequada, que pode não ser suicientemente resistente aos raios UV ou à umidade, o 

resultado é uma degradação acelerada da superfície. 

 A conduta recomendada, limpeza seguida de pintura da área afetada, envolve primeiro a remoção 

cuidadosa de qualquer sujeira, organismos vivos como fungos e mofo, e material solto ou deteriorado, que 

pode ser feita através de lavagem suave ou tratamentos mais intensos, dependendo da gravidade do 

dano. 
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MANIFESTAÇÃO PAREDE DAS FACHADAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

AÇÃO DE VANDALOS

ANTRÓPICO

VEDAÇÃO

TOTAL

VANDALISMO

ESCRITAS SOBRE A SUPER FÍCIE

COM TINTA SPRAY  F
ID

 0
4 /

19

LIMPEZA E PINTURA DA ÁREA AFETADA

FACHADA OESTE FACHADA OESTE

FID 04 | PICHAÇÕES EM MURO LATERAL EXTERNO

FONTE: Cavalcanti (2023) FONTE: Cavalcanti (2023)

 A conduta apropriada para tratar esse dano envolve primeiramente a limpeza cuidadosa da 

área afetada. Isso geralmente é realizado utilizando métodos químicos ou mecânicos, dependendo da 

profundidade e do tipo de tinta utilizada. É fundamental escolher um método de limpeza que seja eicaz 

em remover a tinta, mas que não prejudique o substrato original ou cause danos adicionais. 

 A restauração de elementos decorativos pode requerer técnicas adicionais e cuidados especíicos, 

especialmente se esses elementos possuem valor histórico ou estético. Nessas situações, a colaboração 

com especialistas em conservação pode ser necessária para garantir que os métodos de limpeza e restauro 

sejam compatíveis com os materiais originais e preservem as características autênticas da fachada.

 Por im, é importante abordar as causas subjacentes do vandalismo, trabalhando em conjunto 

com a comunidade local e as autoridades para promover a valorização e o respeito pelo patrimônio 

ediicado, o que pode efetivamente reduzir a incidência de tais danos.
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05, 06, 07 e 08
FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA

FACHADA NORTE e SUL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

LINGUAGEM | PATRIMÔNIO INDUSTRIAL PROJETO |NOME DO ARQUITETO ANO | 1925

MAIO DE 2024

ESTUDO PATOLÓGICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

PESQUISADORA | GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

UFCG | UAEC |CTRN | CAU

MAPA DE DANOS
DANOS |FORMAÇÃO

RACHADURAS NA PAREDE

LOCALIZAÇÃO | EXTERNA
DE COSTRA NEGRA

DIMENSÃO | PAREDES
ESTRUTURAS 
ESQUADRIAS

FID 05

FID 05FID 05

FACHADA NORTE

FACHADA SUL

FID 06

FID 08

FID 07
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MANIFESTAÇÃO PAREDES DA FACHADA NORTE E SUL

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

NOVOS USOS POR 
OCUPAÇÃO DESORDENADA

ANTRÓPICO 

VEDAÇÃO

PONTUAL

ELEMENTO PARASITÁRIOS NÃO PERTECEN-
TES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL

ADIÇÃO DE MARQUISE DE ACM

FI
D

 0
5

/1
9

RETIRADA OU SUBSTITUIÇÃO DOS 

ELEMENTOS

FACHADA LESTE

FACHADA NORTE

FID 05| ELEMENTO PARASITÁRIO

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Cavalcanti (2023)

FACHADA NORTEFACHADA SUL

 O dano identiicado como “elemento parasitário” na icha de dano 05 se refere à adição não 

regulamentada de estruturas como marquises, neste caso especiicamente de ACM (Aluminium Composite 

Material), que não fazem parte do projeto original da ediicação. Esta adição é classiicada como um 

fenômeno antropogênico, pois resulta diretamente de intervenções humanas que podem distorcer ou 

comprometer a integridade estética e funcional da fachada.

 O sintoma deste dano é visível na forma de uma adição estrutural pontual que não harmoniza 

com o restante da ediicação, localizando-se especiicamente na fachada norte. A principal causa deste 

dano é frequentemente a falta de regulamentação adequada ou a iscalização insuiciente, permitindo 

que alterações inadequadas sejam feitas nas ediicações.

 A conduta recomendada para tratar este tipo de dano é a retirada ou substituição dos elementos 

adicionados. No caso de retirada, deve-se procurar restaurar a fachada ao seu estado original, o que 

pode exigir reparos ou reconstrução de partes daniicadas durante a instalação da marquise. Se a 

substituição for considerada uma opção viável, deve-se optar por materiais e desenhos que estejam em 

conformidade com as características originais do edifício e que sejam aprovados por órgãos reguladores 

competentes.
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MANIFESTAÇÃO FACHADA SUL

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

OCUPAÇÃO DESORDENADA

ANTRÓPICO

VEDAÇAO

PARCIAL

ELEMENTO PARASITÁRIOS NÃO 
PERTECENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL

CRIAÇÃO DE UM ANEXO RENTE A 

FACHADA ORIGINAL FI
D

 0
6

/1
9

REMOÇÃO DO ANEXO

FID 06 | ELEMENTO PARASITÁRIO

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Cavalcanti (2023)

FACHADA SUL FACHADA SUL

 A icha de dano 06 descreve um problema associado a intervenções inadequadas na ediicação, 

especiicamente a criação de um anexo não original rente à fachada sul. Este tipo de intervenção é 

categorizado como um “elemento parasitário”, onde estruturas adicionadas posteriormente comprometem 

a integridade patrimonial e possivelmente estrutural do edifício original. A presença de tais anexos é um 

relexo da ocupação desordenada, onde a falta de controle e planejamento urbano permite modiicações 

não regulamentadas que podem afetar adversamente a propriedade.

 A conduta recomendada é a remoção do anexo para restaurar a fachada ao seu estado original. 

Esta ação envolve não apenas a demolição da estrutura adicionada, mas também a reparação de 

quaisquer danos causados à fachada original durante a construção e subsequente remoção do anexo. 

Este processo deve ser realizado com cuidado para evitar danos adicionais e deve ser supervisionado por 

proissionais especializados em conservação de ediicações históricas, se aplicável.

 Além da remoção física, é importante abordar as causas subjacentes desta ocupação desordenada, 

possivelmente revisando e reforçando as regulamentações urbanísticas e os procedimentos de iscalização 

para prevenir futuras ocorrências semelhantes. A colaboração entre proprietários, autoridades locais e 

especialistas em patrimônio cultural é crucial para garantir que todas as intervenções sejam apropriadas 

e respeitem tanto a legislação quanto o valor histórico e cultural do edifício.
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MANIFESTAÇÃO ELEMENTO  DECORATITVO E ESQUADRIA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

AUSÊNCIA DE MANUTENÇÃO E 
EXECUÇÃO INADEQUADA

FÍSICO

VEDAÇÃO

PARCIAL

DESTACAMENTO

SEPARAÇÃO DO MATERIAL 

DA SUPERFICIE ORIGINAL FI
D

 0
7

/1
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REMOÇÃO DO REVEST. NA ÁREA AFETA-
DA E RECONST. COM MAT. COMPATÍVEL

FID 07 | DESTACAMENTO

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Tavares (2023)

FACHADA OESTE FACHADA SUL

 A icha de dano 07 trata do problema de destacamento, que ocorre quando partes do material 

de revestimento se separam da superfície original devido a fatores como a deterioração do adesivo 

ou substrato, execução inadequada durante a instalação, ou ausência prolongada de manutenção 

preventiva. O sintoma é observado como uma separação visível do material da superfície à qual deveria 

estar aderido, resultando em áreas onde o revestimento pode estar solto ou pendente, criando riscos 

potenciais de queda e lesões, bem como a entrada de umidade, o que pode acelerar a deterioração de 

outras partes do edifício.

 A extensão deste dano é classiicada como parcial, indicando que afeta uma proporção 

signiicativa, mas não a totalidade, dos elementos decorativos. A manifestação ocorre especiicamente 

nos elementos decorativos da fachada, que são essenciais para a preservação da integridade estética e 

histórica da estrutura.

 A conduta recomendada para lidar com este dano inclui a remoção cuidadosa do revestimento 

na área afetada para evitar causar mais danos aos elementos subjacentes. Após a remoção, deve-se 

limpar e preparar adequadamente a superfície para a reconstituição com materiais compatíveis que não 

só correspondam às características originais em termos de aparência, mas também ofereçam melhor 

desempenho em termos de durabilidade e aderência.
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MANIFESTAÇÃO PAREDES DA FACHADA 

OESTE E NORTE

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

IMPEDIR ACESSO DE PESSOAS OU ANIMAIS

ANTRÓPICO 

ESQUADRIAS

PARCIAL

ELEMENTO PARASITÁRIOS NÃO PERTE-
CENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL

ENTAIPAMENTO DAS ESQUADRIAS

FI
D
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8
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RETIRADA OU SUBSTITUIÇÃO DOS 

ELEMENTOS

FID 08 | ELEMENTO PARASITÁRIO

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Tavares (2023)

 A icha de dano 08 destaca o problema do entaipamento de esquadrias em ediicações que 

permanecem desocupadas por períodos ou enfrentam problemas de segurança. Esta medida, 

geralmente adotada temporariamente, visa impedir o acesso indesejado de pessoas ou animais, mas 

pode comprometer tanto a estética quanto a funcionalidade do edifício. O dano é observado nas 

paredes das fachadas norte e oeste, possivelmente as mais vulneráveis ou acessíveis para invasões. A 

causa é claramente antropogênica, resultante de intervenções humanas com o objetivo de proteger a 

propriedade.

 A conduta recomendada para o manejo desse problema inclui uma avaliação estrutural e de 

segurança detalhada, que preceda qualquer intervenção. É essencial remover cuidadosamente os 

materiais usados no entaipamento para evitar danos adicionais às esquadrias originais. Dependendo do 

estado das esquadrias após a remoção, pode ser necessária a sua restauração ou substituição, com 

a decisão sempre respeitando o caráter original do edifício, especialmente em casos de construções 

históricas. Ademais, implementar medidas de segurança que não comprometam a integridade das 

esquadrias ou da fachada, como sistemas modernos de alarme ou vigilância, é crucial. Por im, estabelecer 

uma rotina de manutenção preventiva garantirá a preservação das esquadrias restauradas ou substituídas, 

prevenindo futuros danos e mantendo a integridade do edifício.
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MANIFESTAÇÃO TELHAS E ESTRUTURA DA COBERTA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

DEGRADAÇÃO PELA AUSÊNCIA DE 

MANUTENÇÃO E AÇÃO DE INTEMPÉRIES

ANTRÓPICO 

COBERTA

PARCIAL

LACUNA

AUSÊNCIA DE PARTE DA COBERTURA

FI
D
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SUBSTITUIÇÃO DAS TELHAS

FID 09 | LACUNA

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Tavares (2023)

FACHADA NORTE

 A lacuna parcial na coberta, caracterizada pela ausência de telhas e danos à estrutura de suporte, 

é um problema sério que expõe o interior do edifício a elementos externos e compromete a funcionalidade 

geral do mesmo. A degradação da coberta devido à ausência de manutenção regular pode levar ao 

enfraquecimento das telhas e da estrutura de suporte, que eventualmente falham em proteger o edifício 

contra chuvas, vento e outros elementos climáticos. A ação contínua das intempéries também pode 

acelerar o processo de deterioração, resultando na perda de material e na eventual falha estrutural.

 Para corrigir este dano, a conduta recomendada é a restituição das telhas ausentes ou daniicadas. 

Este processo envolve inicialmente uma avaliação detalhada do estado atual da coberta para identiicar 

todas as áreas afetadas e garantir que a estrutura de suporte ainda está funcional e segura. Após esta 

avaliação, deve-se proceder à substituição das telhas, escolhendo materiais que ofereçam durabilidade e 

resistência adequadas às condições climáticas locais. Além da substituição das telhas, é essencial realizar 

um exame e possíveis reparações da estrutura de suporte, para garantir que não haja riscos adicionais de 

colapso ou degradação.
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MANIFESTAÇÃO ESTRUTURA DA COBERTA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

FALTA DE MANUTENÇÃO

FÍSICO

COBERTA

PARCIAL

AUSÊNCIA DE PARTE 
DA COBERTURA E ESTRUTURA

COLAPSO DA ESTRUTURA

FI
D
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COROAMENTO 

COM NOVA COBERTA

FID 10| PROBLEMAS ESTRUTURAIS

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Tavares (2023)

 A causa principal do colapso parcial da estrutura da coberta é a negligência na manutenção 

preventiva e periódica da coberta, o que pode levar ao enfraquecimento dos materiais devido à 

exposição contínua a intempéries, sobrecarga estrutural ou até mesmo deterioração por organismos 

biológicos como fungos e líquens. 

 A conduta apropriada para responder a este tipo de dano envolve primeiramente uma avaliação 

cuidadosa da extensão do dano por proissionais qualiicados para determinar se outras áreas estão em 

risco de colapso. Posteriormente, a recuperação da coberta deve ser realizada através do coroamento 

com uma nova coberta. Este processo inclui a remoção segura das partes daniicadas ou instáveis da 

estrutura existente, seguida pela instalação de novos materiais que sejam compatíveis com os restantes 

da estrutura e que atendam às normas atuais de segurança e desempenho. Além do reparo imediato, 

recomenda-se a implementação de um plano de manutenção rigoroso e regular para a coberta, que 

inclua inspeções periódicas e a correção de quaisquer pequenos problemas antes que eles evoluam para 

danos mais signiicativos. 
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MANIFESTAÇÃO ESTRUTURA DA COBERTA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

ATAQUE DE CUPINS POR FALTA 
DE MANUTENÇÃO

BIOLÓGICO

COBERTA

TOTAL

ATAQUE DE INSETOS XILÓFAGOS

RASTROS DE CUPIM E 

DESAGREGAÇÃO DA MADEIRA FI
D

 1
1
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LOCALIZAÇÃO DAS COLÔNIAS E DAS PARTES AFETADAS, 

UTILIZAÇÃO DE VENENO E SUBSTITUIÇÃO  DAS MADEIRAS

FID 11 | ATAQUE DE INSETOS XILÓFAGOS (CUPIM)

FONTE: Cavalcanti (2023) FONTE: Tavares (2023)  A presença de insetos xilófagos, como cupins, causou um dano parcial à estrutura da coberta do 

edifício, evidenciado por rastros de cupim e pela degradação da madeira. Esse problema compromete 

a integridade estrutural e exige medidas imediatas para salvaguardar a construção.

 Inicialmente, é essencial realizar uma inspeção detalhada da coberta para identiicar todas as 

colônias e áreas afetadas. Segue-se o tratamento com pesticidas aprovados, aplicados diretamente nas 

áreas infestadas. Após a erradicação dos insetos, as partes daniicadas da estrutura devem ser substituídas 

por madeira tratada ou espécies resistentes a cupins, garantindo assim maior durabilidade e resistência 

contra novos ataques. 
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MANIFESTAÇÃO PAREDES INTERNAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

UMIDADE DESCENDENTE 

PROVENIENTE DA COBERTURA

BIOLÓGICO E QUÍMICO

VEDAÇÃO

PARCIAL

BOLOR 

FORMAÇÃO DE MANCHAS DE 

CORRENTE DA UMIDADE

   
FI

D
 1

2
/1

9

HIGIENIZAÇÃO E RESTAURO

FACHADA OESTE

FACHADA LESTE

FID 12| BOLOR

FONTE: Cavalcanti (2023) FONTE: Tavares (2023)

 A icha de dano 09 identiica a presença de bolor como um problema signiicativo, caracterizado 

pela formação de manchas decorrentes da umidade nas paredes internas do edifício. Este tipo de dano 

é frequentemente impulsionado pela umidade, que pode se originar de diversas fontes.

 O bolor não apenas compromete a estética do interior, mas também pode afetar a qualidade 

do ar e a saúde dos ocupantes. O crescimento de bolor é um fenômeno biológico e químico, onde 

os esporos se proliferam em ambientes úmidos, consumindo e deteriorando materiais orgânicos como 

pinturas, revestimentos, e elementos estruturais de madeira.
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MANIFESTAÇÃO CISTERNA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

EXPOSIÇÃO A INTEMPÉRIES E
FALTA DE MANUTENÇÃO

FÍSICO E BIOLÓGICO

INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS

TOTAL

CONTAMINAÇÃO BIOLÓGICA

ACÍMULO DE ÁGUA CONTAMINADA FI
D

 1
3 /

19

DRENAGEM DA ÁGUA E 

RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA

FID 13| INSTALAÇÃO HIDROSANITÁRIA

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Lima et al. (2019)

FACHADA NORTEFACHADA NORTE

 A contaminação biológica da cisterna, caracterizada pelo acúmulo de água contaminada, é um 

problema sério que compromete a qualidade da água armazenada, resultando em riscos à saúde e à 

segurança. Esse dano é tipicamente causado pela exposição a intempéries e pela falta de manutenção 

adequada, permitindo que a água se contamine e que microorganismos se desenvolvam.

 Para abordar esta situação, a conduta inicial recomendada é a drenagem completa da água da 

cisterna para eliminar todo o conteúdo contaminado. Após a drenagem, é essencial realizar uma inspeção 

detalhada da estrutura da cisterna para identiicar quaisquer danos ou defeitos que possam existir, como 

issuras, porosidade excessiva ou falhas nas juntas de vedação. O passo seguinte envolve a limpeza e a 

desinfecção completas da cisterna para eliminar todos os resíduos biológicos e químicos potencialmente 

nocivos.  Tais intervenções são essenciais não só para restaurar a funcionalidade da cisterna mas também 

para garantir a saúde e a segurança dos usuários do edifício, mantendo a qualidade da água dentro dos 

padrões de segurança exigidos.
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MANIFESTAÇÃO PAREDE INTERNA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

EXCESSO DE UMIDADE E 
FALTA DE MANUTENÇÃO

ANTRÓPICO E BIOLÓGICO

VEGETAÇÃO

PARCIAL

PRESENÇA DA VEGETAÇÃO

CRESCIMENTO DESORDENADO
DE VEGETAÇÃO FI

D
 1

4 /
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REMOVAÇÃO DA VEGETAÇÃO E 

RECONSTITUÍÇÃO DOS ELEMENTOS

FID 14| PRESENÇA DE VEGETAÇÃO

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Lima et al. (2019)  A presença desordenada de vegetação em paredes internas de ediicações é um dano signiicativo 

que combina fatores antropogênicos e biológicos, gerado principalmente por excesso de umidade e 

falta de manutenção adequada. Este problema pode causar deterioração estrutural a longo prazo.

 A conduta para resolver esse problema envolve inicialmente a remoção cuidadosa da vegetação, 

evitando danos maiores aos substratos das paredes. Posteriormente, é importante tratar a causa subjacente 

do excesso de umidade. Isso pode incluir a reparação de vazamentos, melhoria na drenagem e aplicação 

de impermeabilizantes onde necessário. Após controlar a umidade, os elementos afetados da vedação 

devem ser reconstituídos.
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MANIFESTAÇÃO PAREDES INTERNAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

AUSÊNCIA DE VERGAS E 

CONTRA VERGAS

FÍSICO

VEDAÇÃO

PARCIAL

FISSURAS,  TRINCAS E RACHADURAS

FORMAÇÃO DE FENDAS FI
D

 1
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IDENTIFICAR SUAS CAUSAS E RECUPERAR O 

PROB. ESTRUT. QUE OCASIONOU O DANO

FID 15 | FISSURAS, TRINCAS E RACHADURAS

FONTE: Cavalcanti (2023) FONTE: Cavalcanti (2023)

 As issuras, trincas ou rachaduras em paredes internas, frequentemente causadas pela ausência de 

vergas e contra vergas, representam um dano físico comumente observado em construções. A formação 

dessas fendas, ainda que parciais, pode indicar problemas estruturais subjacentes que necessitam de 

uma avaliação cuidadosa e uma resposta técnica adequada.

 Para abordar esse dano, a primeira etapa é realizar uma análise detalhada para identiicar as causas 

precisas das issuras. Isso pode envolver a avaliação de cargas estruturais, a integridade dos materiais e a 

análise do comportamento estrutural das paredes afetadas. Uma vez identiicadas as causas, a conduta 

recomendada inclui a implementação de soluções estruturais para corrigir o problema. Isso pode envolver 

a instalação de vergas e contra vergas onde estão ausentes, utilizando materiais que proporcionem o 

suporte necessário e estejam em harmonia com o restante da estrutura.

 Além da correção estrutural, é essencial realizar reparos nas fendas existentes para restabelecer 

a integridade visual e funcional das paredes. Isso pode incluir o uso de técnicas de preenchimento e 

selagem apropriadas, assegurando que a aparência das paredes seja restaurada de forma a respeitar a 

estética original da ediicação.
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MANIFESTAÇÃO PAREDE INTERNA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

COLONIZAÇÃO DE FUNGOS POR 
CONSTANTE PRESENÇA DE UMIDADE

BIOLÓGICO

VEDAÇÃO

PONTUAL

FORMAÇÃO BIOLÓGICA

PROLIFERAÇÃO DE FUNGOS QUE 
PODEM SER VISTOS A OLHO NU FI

D
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SUBSTITUIÇÃO DOS ELEMENTOS

FID 16| FORMAÇÃO BIOLÓGICA

FONTE: Lima et al. (2019)

 A formação biológica de fungos em paredes internas e pilares é uma condição que indica um 

problema persistente de umidade. Esta umidade pode ser resultante de iniltrações, condensação 

inadequada, ou problemas no sistema de ventilação. 

 A conduta recomendada inclui a substituição dos elementos construtivos afetados, tanto da 

vedação como da estrutura, que foram comprometidos pela infestação de fungos. Além da substituição 

física, é crucial abordar a fonte da umidade para prevenir a recorrência do problema. Isso pode envolver 

a melhoria do sistema de ventilação, a reparação de vazamentos, a instalação de barreiras de vapor e a 

melhoria do isolamento térmico para reduzir a condensação. Também é recomendável a aplicação de 

tratamentos antifúngicos e impermeabilizantes nas novas e nas áreas adjacentes restauradas para oferecer 

uma proteção adicional contra futuras infestações. A manutenção regular desses sistemas e a inspeção 

periódica das áreas propensas a umidade são práticas importantes para assegurar a durabilidade e a 

salubridade do ambiente construído.
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MANIFESTAÇÃO PAREDES INTERNAS E 
ESTRUTURA DA COBERTA

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

EXPOSIÇÃO À INTEMPÉRIES E 

FALTA DE MANUTENÇÃO

FÍSICO-QUÍMICO

VEDAÇÃO E ESTRUTURA DA COBERTA

PARCIAL

CORROSÃO METÁLICA

MANCHAS DE FERRUGEM FI
D

 1
7

/1
9

IDENTIFICAR SUAS CAUSAS E RECUPERAR O 

PROB. ESTRUT. QUE OCASIONOU O DANO

FID 17 | CORROSÃO METÁLICA (FERRUGEM)

FONTE: Lima et al. (2019) FONTE: Lima et al. (2019)

FACHADA LESTE

FACHADA NORTE  A corrosão metálica, manifestada por manchas de ferrugem, é um problema comum em estruturas 

expostas a intempéries e que sofrem de manutenção deiciente. Este tipo de deterioração afeta tanto 

a vedação quanto a estrutura da coberta, comprometendo não apenas a integridade estrutural, mas 

também a estética do edifício.

 A conduta recomendada para tratar a corrosão metálica inclui inicialmente a identiicação das 

causas especíicas do problema. Após a identiicação, o próximo passo é a recuperação dos elementos 

afetados. Isso inclui a remoção da ferrugem existente, que pode ser realizada por métodos mecânicos como 

lixamento ou jateamento, seguidos pela aplicação de primers antioxidantes e pinturas ou revestimentos 

resistentes à corrosão. Em casos mais severos, partes da estrutura metálica podem precisar ser substituídas.
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MANIFESTAÇÃO PILARES

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

UMIDADE DESCENDENTE E ASCEDENTE, FALTA 
DE MANUTENÇÃO, EXPO. A INTEMPÉRIES

ANTRÓPICO  E  
FÍSICO-QUÍMICO

ESTRUTURA

PONTUAL

DESTACASCAMENTO, FISSURAS,
CROSTA NEGRA, BOLOR

PROLIFERAÇÃO DE DANOS

FI
D

 1
8

/1
9

CONSULTAR ESPECIALISTA 

PARA AVALIAR E SUBSTITUIR 

FID 18| PROLIFERAÇÃO DE DANOS

FONTE: Cavalcanti (2023) FONTE: Cavalcanti (2023)

 A estrutura dos pilares do edifício sofreu danos signiicativos, evidenciados por uma série de 

sintomas que incluem destacamento de materiais, issuras, formação de crosta negra e presença de 

bolor. Esses problemas são parcialmente extensivos e resultam da combinação de umidade descendente 

e ascendente, falta de manutenção contínua e exposição prolongada a intempéries climáticas. Estes 

fatores criaram condições propícias para a deterioração físico-química e manifestações biológicas.

 A conduta recomendada envolve a contratação de um especialista em patologia da construção 

para realizar uma avaliação detalhada da integridade estrutural dos pilares, diagnosticando a 

profundidade e a gravidade dos danos. Baseado no diagnóstico, o especialista poderá recomendar a 

substituição das partes mais afetadas dos pilares. Esse processo envolverá a remoção cuidadosa das 

seções comprometidas, seguida pela instalação de novas estruturas reforçadas que sejam resistentes às 

condições que causaram os danos originais. 
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MANIFESTAÇÃO TELHAS

CAUSA

FENÔMENO

CONDUTA

COMPONENTE

DANO

SINTOMA

EXTENSÃO

EXCESSO DE UMIDADE E FALTA 
DE MANUTENÇÃO

ANTROPOLOGICO  E BIOLOGICO

COBERTA

PONTUAL

CRESCIMENTO DESORDENADO 
DE VEGETAÇÃO

PRESENÇA DE VEGETAÇÃO

FI
D

 1
9

/1
9

REMOVAÇÃO DA VEGETAÇÃO E 

RECONSTITUÍÇÃO DOS ELEMENTOS

FID 19| PRESENÇA DE VEGETAÇÃO

FONTE: Tavares (2023) FONTE: Tavares (2023)

 A presença pontual de vegetação na coberta, manifestando-se nas telhas, é um indicativo claro de 

excesso de umidade e negligência na manutenção. A vegetação em telhados geralmente se desenvolve 

em locais onde a água da chuva se acumula devido a drenagem inadequada ou obstrução nas calhas 

e canais de escoamento. Essa umidade constante cria um ambiente propício para o crescimento de 

plantas, musgos e outros organismos, que podem causar deterioração física nas telhas e na estrutura de 

suporte.

 Para abordar este problema, a primeira etapa é a remoção cuidadosa da vegetação. Isso deve 

ser feito de maneira controlada para evitar danos adicionais às telhas durante o processo de limpeza. 

Após a remoção da vegetação, é crucial avaliar a integridade das telhas afetadas e substituir aquelas 

que estiverem daniicadas ou comprometidas. Além da substituição das telhas, é necessário revisar e 

possivelmente reformar o sistema de drenagem da coberta para garantir que a água da chuva seja 

adequadamente direcionada e escoada, evitando futuros acúmulos de umidade. Isso inclui a limpeza e, 

se necessário, a substituição de calhas e ralos.
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TABELA DE CONSERVAÇÃO

DIMENSÕES

COBERTURA

ESTRUTURA CORROSÃO METÁLICA, LACUNAS, ATAQUE 
DE INSETOS XILÓFAGOS, COLAPSO

DESTACAMENTO, FISSURAS, 
CROSTA NEGRA, BOLOR

BOLOR, PRESENÇA DE VEGETAÇÃO, 
RACHADURAS E FISSURAS, FORMAÇÃO 

BIOLÓGICA, CORROSÃO METÁLICA

 CROSTA NEGRA, FORMAÇÃO BIOLÓGICA, 
LACUNAS, CORROSÃO METÁLICA

CROSTA NEGRA, RACHADURAS E FISSURAS, 
ALTERAÇÃO CROMÁTICA, VANDALISMO, 

ELEMENTO PARASITÁRIO, LACUNA

CONTAMINAÇÃO BIOLÓGICA

ELEMENTO PARASITÁRIO

TELHAS

PILAR

PAREDES EXTERNAS

PAREDES INTERNAS

HIDROSSANITÁRIAS

ESQUADRIAS

ESTRUTURA

VEDAÇÕES

INSTALAÇÕES

PELES

COMPONENTE RUIM REGULAR BOM PATOLOGIAS

Tabela 1 | Resultados do estudo patológico através das FIDs.
FONTE: Autoria própria (2024).

3.2
TABELA DE CONSERVAÇÃO

GRÁFICO DO PERCENTUAL DE MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA POR DIMENSÃO

DIMENSÕES

COBERTURA 25,00%

16,67%

4,17%

4,17%

50,00%

Diante do colapso parcial da cobertura, que deixou 

parte da estrutura da ediicação exposta as intempéries 
climáticos, como vento e chuva, é inegável que o 

estrutural apresenta sinais alarmantes de deterioração. 

O aparecimento de bolor, issuras, crosta negra e 
destacamento indicam danos signiicativos que 

comprometem sua estabilidade e segurança estrutural. 

Além disso, a presença de contaminação biológica na 

cisterna e nas vedações agrava ainda mais a situação, 

evidenciando uma falha na manutenção e proteção 

adequadas desses componentes. Fissuras, crostas negras, 

infestações por cupins são apenas alguns dos muitos 

problemas que contribuem para a degradação geral da 

ediicação, tornando imperativa uma intervenção urgente 
para evitar danos irreversíveis e garantir a integridade do 

imóvel.

Além dos riscos estruturais iminentes, é crucial considerar 

os impactos à saúde dos ocupantes e frequentadores do 
local, especialmente com a presença de seis comércios 

em atividade. A contaminação biológica na cisterna e 

nas vedações representa uma séria ameaça, podendo 

resultar em problemas de saúde como infecções 
respiratórias, alergias e doenças dermatológicas. Além 

disso, a exposição prolongada a pilares com bolor e crosta 

negra pode agravar condições respiratórias pré-existentes 
e desencadear novos problemas de saúde. Diante desse 

cenário, é imperativo que medidas urgentes sejam tomadas 

para garantir a segurança estrutural e sanitária do local, 

visando proteger a saúde e o bem-estar de todos os 
envolvidos.

ESTRUTURA

VEDAÇÕES

INSTALAÇÕES

PELES

PARECER CRÍTICO DA ANÁLISE

Tabela 2 | Resultados do percentual patológico por dimensão.
FONTE: Autoria própria (2024).
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3.3
DISCUSSÕES

 O estado atual de deterioração da estrutura demanda a 

implementação imediata de medidas para conter o avanço do processo 

de degradação. Além das issuras estruturais e infestações biológicas já 

mencionadas, é crucial reconhecer que a exposição prolongada a intempéries 

ambientais também contribui signiicativamente para a degradação dos 

materiais de construção. A falta de investimento em sistemas de drenagem 

adequados pode resultar em acúmulo de água, exacerbando ainda mais 

os danos. Portanto, é fundamental considerar a necessidade de melhorias 

na gestão da água pluvial e no controle de umidade para evitar problemas 

futuros.

 Adicionalmente, é importante ressaltar que a preservação do 

patrimônio arquitetônico não se limita apenas à estrutura física do edifício. 

A integração de práticas de conservação sustentáveis, como a utilização 

de materiais de baixo impacto ambiental e a implementação de sistemas 

de energia renovável, pode não apenas fortalecer a resiliência do edifício, 

mas também contribuir para a redução da pegada de carbono. Isso é 

especialmente relevante em um contexto de crescente conscientização 

ambiental e preocupações com a sustentabilidade.

 Além disso, é necessário considerar a importância do contexto 

histórico e cultural do edifício na formulação das estratégias de conservação. 

A realização de estudos de impacto cultural e social pode ajudar a 

identiicar as necessidades especíicas da comunidade local e garantir que 

as intervenções respeitem e valorizem a identidade histórica do local. Ao 

envolver os moradores e partes interessadas no processo de tomada de decisão, é possível promover 

um senso de apropriação e responsabilidade compartilhada em relação à preservação do patrimônio 

cultural.

 Portanto, para além das medidas técnicas de restauração e conservação, é fundamental adotar 

uma abordagem holística que leve em consideração as dimensões ambientais, sociais e culturais do 

processo. Somente através de uma cooperação multidisciplinar e uma visão de longo prazo será possível 

garantir a sustentabilidade e a preservação do edifício, assegurando sua relevância e contribuição 

contínua para a comunidade de Campina Grande.
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04
PROGNÓSTICO
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4.1
PROPOSTA 
DO PROJETO

 Após um exame meticuloso das diversas dimensões do objeto 

arquitetônico que constitui a Fábrica Marques de Almeida, este capítulo 

propõe avançar nas discussões, delineando um prognóstico para as 

intervenções planejadas. A análise detalhada realizada anteriormente 

abordou aspectos históricos, normativos, espaciais, tectônicos, formais, 

funcionais e de conservação, que não só destacaram o valor intrínseco da 

ediicação, mas também sublinharam os desaios e oportunidades associados 

à sua revitalização.

 Diante dos diagnósticos estabelecidos, o foco agora se volta para 

a elaboração de uma proposta de intervenção que respeite a integridade 

e os valores do patrimônio, ao mesmo tempo que introduz adaptações 

necessárias para atender às demandas contemporâneas e às funções 

sociais emergentes. A proposta será fundamentada em princípios de 

sustentabilidade, respeito à memória cultural e busca pela maximização da 

utilidade pública do espaço.

 Neste contexto, o estudo preliminar apresentado a seguir revisita as 

dimensões analisadas, agora sob a perspectiva das intervenções propostas, 

objetivando não apenas a preservação estrutural e estética, mas também a 

inserção efetiva do complexo no tecido urbano de Campina Grande como 

um centro vivo de atividade cultural e social.

 A Fábrica Marques de Almeida, como evidenciado nos capítulos anteriores, encontra-se em 

um estado de arruinamento que não só compromete sua integridade estrutural, mas também diminui 

sua capacidade de contribuir para o tecido urbano e cultural da cidade. Esse estado de deterioração 

exige uma abordagem cuidadosa e respeitosa de intervenção, onde o equilíbrio entre conservação e 

renovação deve ser meticulosamente gerenciado para preservar sua essência histórica enquanto se 

adapta às necessidades atuais.

 Inspirado pela Teoria do Restauro de Brandi (2008), o prognóstico para a intervenção na Fábrica 

Marques de Almeida se apoia no conceito de que a restauração deve visar a recuperação do objeto 
arquitetônico para a sua consistência formal e a sua dupla estética e histórica. Segundo Brandi, a 

restauração deve basear-se no respeito pelo material histórico existente, rejeitando tanto a reconstrução 

arbitrária quanto a falsiicação estilística. Assim, as intervenções propostas buscam preservar os traços 

originais do edifício, adotando medidas reversíveis e claramente identiicáveis, de modo a evitar a 

criação de uma narrativa histórica falsa. 

 A proposta inclui a estabilização da estrutura, a conservação dos elementos decorativos ainda 

existentes e a adaptação do espaço para novas funções. Se mostra essencial integrar tecnologias 

modernas de conservação que permitam uma intervenção minimamente invasiva. A fachada será 

restaurada com técnicas que preservem seu caráter enquanto se mitigam os danos estruturais evidentes. 

Internamente, os espaços serão adaptados para garantir sua utilidade e segurança incorporando 

modernizações essenciais, como a acessibilidade, com o intuito de manter uma harmonia e diálogo 

com o caráter original do prédio.
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 As imagens a seguir ilustram a proposta destacando que as marcas do tempo não foram apagadas 

pela pintura; ao contrário, o descascamento foi mantido, tingindo apenas a parte íntegra, para não 

apagar o período de abandono que o patrimônio sofreu. Além disso, é fundamental destacar que a 

intervenção não é visível para quem está na calçada, sendo perceptível apenas a uma distância mínima 

de dez metros, o que fortalece o protagonismo do patrimônio.

 Este equilíbrio entre conservação e inovação é vital não apenas para a preservação do patrimônio 

arquitetônico, mas também para revitalizar a Fábrica Marques de Almeida como um núcleo de atividades 

culturais e sociais, garantindo um novo uso atual e contemporâneo à ediicação. A harmonia entre 

conservação e inovação desempenha um papel crucial não apenas na salvaguarda do patrimônio 

arquitetônico, mas também na revitalização do lugar como um núcleo de atividades culturais e sociais, 

proporcionando-lhe uma nova função atual e contemporânea. 
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4.1.2
DIMENSÃO
HISTÓRICA

 O projeto de intervenção na antiga fábrica de tecidos, transformada 

em um edifício de múltiplo uso, respeita e celebra as camadas históricas 

do local. O estudo proposto mantém as fachadas originais, destacando a 

pintura descascada e as marcas do tempo, preservando assim a narrativa 

da construção e sua evolução ao longo dos anos. Este resgate visual não 

é apenas uma opção estética, mas também uma escolha ética que 

dialoga profundamente com a teoria de restauro contemporânea, onde a 

autenticidade e a história visível são valorizadas.

 A escolha de reintroduzir um uso ligado a tecelagem – agora por meio 

de uma escola técnica de moda – é uma maneira de tecer novamente 

as histórias do passado industrial do edifício com seu futuro educacional e 

comunitário. Esta conexão temática entre o passado e o presente fortalece 

o sentido de continuidade e respeito pelas raízes do local.

 Os elementos arquitetônicos escolhidos, como as janelas pivotantes 

metálicas que substituem parte das esquadrias e as novas estruturas, 

também em aço, garantem a aplicação do princípio da distinguibilidade. 

Ao mesmo tempo em que oferecem soluções para o conforto e segurança 

contemporâneos, exempliica um respeito pelas preexistências sem abrir 

mão das necessidades atuais e futuras dos usuários.

 Por im, o projeto propõe recuos e áreas permeáveis que não só 

destacam a importância do edifício dentro de seu contexto urbano, mas 

também proporcionam um espaço de relexão sobre a transição do tempo, 

desde as operações industriais até a reconiguração para um ponto de encontro comunitário, enriquecido 

pela educação e pela cultura. 
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4.1.3
DIMENSÃO
ESPACIAL

EXTERNA

 A abordagem do projeto de intervenção em relação à dimensão 

espacial externa do edifício histórico revela a consideração pela herança 

cultural do local. A manutenção das fachadas originais, com suas marcas 

visíveis de desgaste e a textura descascada, não apenas preserva a narrativa 

histórica do edifício, mas também oferece uma ponte visual entre o passado 

eclético e a nova proposta.

 O projeto incorpora recuos de 3,5 metros laterais e posterior, e de 

5 metros na fachada sul. Esses recuos além de auxiliar na funcionalidade, 

melhorando a iluminação e a ventilação do edifício, também criam um 

espaço de respiro que permite o desenvolvimento de áreas permeáveis. 

Essas áreas podem ser enriquecidas com vegetação, melhorando o 

microclima local e oferecendo novos espaços para convivência e interação 

comunitária.

 A introdução das esquadrias metálicas, atesta a fusão do antigo com o 

novo, assegurando que a ediicação se mantenha segura, ao mesmo tempo 

que promove uma interação entre o interior e o exterior. Estes elementos 

não só servem propósitos estéticos e funcionais, mas também garantem 

o conforto térmico e segurança dos usuários. A organização dos acessos 

e a localização dos espaços comerciais e áreas de convivência no semi-

subsolo, promovem a conexão do edifício com a vida urbana circundante. A 

disposição facilita a circulação e o luxo dos usuários, criando uma conexão 

entre o interior e o exterior, incentivando a urbanidade da região.

Figuras 34 e 35 | Estudo preliminar das fachadas norte e sul da Fábrica 
Marques de Almeida. FONTE: Autoria própria (2024).
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 A dimensão interna do projeto de intervenção busca atender  as 

demandas da  contemporaneidade, ao mesmo tempo em que busca 

respeitar a história da primeira fábrica de  tecidos da  cidade. A disposição 

interna objetiva unir elementos contemporâneos com elementos do  passado,  

evidenciados pela  preservação  das marcas do tempo na  fachada.

 No pavimento térreo, a central de exposição serve como coração do 

complexo, conectando-se diretamente com os ateliês e outros espaços vitais 

como o estúdio de percepção e fotograia. Este espaço é estrategicamente 

projetado para incentivar a interação e a colaboração entre os alunos, 

reletindo a dinâmica de uma fábrica de produção através de seu layout 

aberto e modular.

 As instalações da escola técnica de moda são desenhadas para 

atender as necessidades  durante o processo de aprendizagem dos alunos, 

com ateliês e ateliê de costura, laboratórios de tecidos e salas de informática. 

A acessibilidade é um princípio básico e fundamental do projeto, com 

corredores amplos e sem barreiras, garantindo que todos os estudantes 

possam utilizar as instalações sem impedimentos.

 A biblioteca e o auditório, localizados no primeiro pavimento, 

objetivam a funcionalidade e o conforto térmico. O auditório, com 

capacidade para 112 pessoas, foi concebido de acordo com a NBR 10152 

no intuito de assegurar o conforto acústico aos usuários,  possibilitando a 

INTERNA

4.1.3
DIMENSÃO
ESPACIAL

realização de diferentes tipos de eventos e consequentemente promovendo a vitalidade urbana local. 

Além disso, ambos equipamentos possuem  acesso privilegiado, permitindo que usuários externos integrem 

a ediicação sem comprometer a privacidade dos demais ambientes.

 O uso de materiais como aço no sistema de steel frame da estrutura e os painéis de chapa perfurada 

oferecem durabilidade e lexibilidade para futuras reconigurações. A ventilação natural é maximizada 

através do uso de janelas basculantes e painéis pivotantes, que permitem ao usuário adequar o ambiente 

às suas necessidades térmicas.
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Figuras 36 e 37| Corte AA e Corte BB. 
FONTE: Acervo próprio 
(2024).

CORTES

 Nos cortes, é possível perceber como foram resolvidas as questões 

dos pavimentos e as relações de alturas. No primeiro corte, temos a nova 

cobertura em telha termoacústica oculta pela platibanda; logo abaixo, o 

segundo pavimento, onde tanto o auditório quanto a biblioteca possuem 

pé-direito duplo, conforme recomendação da NBR 10152, que exige 

conforto acústico para esses ambientes. Ao centro, está a bateria sanitária, 

com pé-direito simples; logo acima, o barrilete e a área técnica, cujo acesso 

se dá pelo depósito. 

 No segundo corte, vemos as diferenças de altura dos telhados, 

necessárias para assegurar o pé-direito duplo da rampa interna e o conforto 

acústico das salas de aula, adaptando-as à escala humana. Também 

visualizamos a segunda pele, que funciona como uma esquadria pivotante, 

e a relação de altura entre a fachada original e a intervenção.
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Figura 38| Imagem interna da área de 
convivência da proposta para 
a Fábrica Marques de Almeida.
FONTE: Autoria própria (2024)
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4.1.4
DIMENSÃO
FUNCIONAL

 A requaliicação da ediicação para um edifício de múltiplo uso 

visou criar um espaço dinâmico e integrado que responde às necessidades 

contemporâneas de um centro urbano em constante evolução. Essa 

transformação foi pensada para maximizar a funcionalidade dos ambientes, 

mantendo uma harmonia com o passado histórico do local.

 No pavimento semi-subsolo, as áreas comerciais, incluindo lojas e uma 

lanchonete, partes pré-existentes da ediicação, foram posicionadas para 

atrair luxo constante de pessoas, beneiciando-se da localização estratégica 

da Avenida Presidente Getúlio Vargas. Além disso, a existência de uma área 

de convivência descoberta, equipada com mesas e vegetação, oferece 

um espaço acolhedor e relaxante para visitantes, funcionários e estudantes 

promovendo interações sociais e um ambiente de trabalho mais agradável.

 A escola técnica de moda ocupa uma posição de destaque no 

projeto, estabelecendo uma conexão direta com a história do local como 

fábrica de tecidos. As instalações incluem ateliês, estúdios de percepção 

e fotograia, e laboratórios de tecido, que são essenciais para a formação 

prática dos estudantes.  

 O primeiro pavimento abriga o foyer com uma cafeteria, a biblioteca, 

e um auditório com 112 assentos, que pode ser utilizado para uma variedade 

de eventos, desde palestras acadêmicas até apresentações culturais. Este 

arranjo não apenas aumenta a utilidade do edifício, mas também fortalece 

sua função como centro cultural e educacional, promovendo urbanidade da região.

 As funções administrativas estão organizadas de maneira a proporcionar eiciência operacional, 

com acessos adequados para funcionários e gestão, garantindo que todas as áreas sejam facilmente 

acessíveis e integradas. A ediicação proposta foi concebida de forma a se aproveitar dos múltiplos 

acessos pré existentes, para facilitar o luxo de pessoas,, com rotas claras e acessíveis para emergências, 

conforme orientações do corpo de bombeiros. 

 A justiicativa para o programa de necessidades do projeto de revitalização da fábrica baseia-se em 

uma análise criteriosa e em estudos comparativos de programas correlatos. O programa de necessidades 

proposto visa atender a uma variedade de atividades educativas e operacionais, fundamentais para 

a formação técnica e prática no campo da moda. Este inclui espaços destinados à instrução teórica, 

como salas de aula e auditórios, e à prática, como ateliês, laboratórios de tecidos e oicinas de costura. 

Além disso, foram previstos ambientes complementares como biblioteca, áreas administrativas, refeitório, 

e zonas de convivência, que são essenciais para o funcionamento harmonioso e integrado da instituição.

 Uma característica distintiva e inovadora do programa de necessidades é a lexibilidade dos 

ambientes projetados. Os espaços foram concebidos para serem altamente adaptáveis, permitindo a 

reconiguração conforme as demandas especíicas de diferentes atividades e projetos. Esta lexibilidade 

é crucial para acomodar mudanças nas metodologias de ensino, avanços tecnológicos e variações nos 

usos dos espaços ao longo do tempo, garantindo que a instituição possa evoluir e se adaptar a novas 

exigências sem comprometer sua funcionalidade.
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Quadro 6 | Programa de Necessidades e Fluxograma
FONTE: Autoria própria (2024).

4.1.4.1
PROGRAMA DE NECESSIDADES

DML
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AV.  PRES. GETÚLIO VARGAS

ACESSO COMERCIAL 1
AV.  PRES. GETÚLIO VARGAS

ACESSO SERVIÇOS
FÉLIX  DE ARAÚJO
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Em cinza claro, estão as salas relacionadas ao 

uso educacional; em cinza escuro, o setor de 

serviço; em azul, o uso administrativo; e, em la-

ranja, o uso comercial. Destacam-se também 

os acessos à ediicação, que foram mantidos 

em conformidade com as questões patrimo-

niais.
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4.1.5
DIMENSÃO
TECTÔNICA

  A dimensão tectônica do projeto de intervenção na antiga fábrica 

de tecidos relete a busca pelo equilíbrio entre preservação, inovação e 

funcionalidade. O projeto adota uma abordagem que respeita o sistema 

estrutural utilizado originalmente o integrando com soluções contemporâneas 

para no intuito de revitalizar o edifício, tornando-o adequado para seus novos 

usos.

 Internamente, a implementação de uma estrutura de aço do 

tipo steel frame representa uma solução ideal para conferir integridade 

sem comprometer a fachada original. Essa escolha de material garante 

a lexibilidade necessária para suportar as variadas funções do edifício 

juntamente com a reversibilidade, princípio presente na teoria do restauro 

de Brandi (1963), como também facilita uma construção mais rápida e 

menos invasiva. As vigas e pilares de aço, conigurados em módulos de 12x9 

metros, permitem grandes vãos livres, essenciais para as salas de exposição 

e o auditório.

 As coberturas são projetadas em diferentes níveis, cada uma 

atendendo às necessidades especíicas dos espaços que cobrem, como 

pode ser notado no auditório e na biblioteca que  possuem o pé-direito 

mais alto, proporcionando uma escala apropriada para esses ambientes e 

garantindo a acústica adequada. O uso de coberturas simples, com duas 

águas e grandes calhas, é uma resposta pragmática às necessidades de 

manutenção e durabilidade, evitando o surgimento de patologias comuns oriundas da coberta.

 A tectônica do projeto também incorpora tecnologias sustentáveis, como é visto na utilização 

de um sistema de esquadrias metálicas pivotantes,  que pode ser utilizado para maximizar a eiciência 

energética. Estas esquadrias permitem a modulação da luz natural e a ventilação cruzada, reduzindo a 

necessidade de iluminação e climatização artiicial.

 Através desta abordagem tectônica, o projeto não só preserva a essência do patrimônio industrial, 

mas também assegura que o edifício seja capaz de suportar as demandas contemporâneas de uso e 

segurança.
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FONTE: Autoria própria (2024)

PLANTA DE
COBERTA

Figura 39 |

PLANTA DE
COBERTA

 Na planta de coberta, visualizamos melhor 

a questão dos acessos. Na fachada norte, temos o 

acesso ao setor educacional, um acesso comercial e, 

de forma independente, o acesso ao setor de serviços. 

Na fachada oeste, há outro acesso de serviços, e na 

fachada sul, os acessos comerciais. Essa decisão visou 

privilegiar o setor comercial, mantendo-o na via de maior 

luxo, uma vez que a Avenida Getúlio Vargas é uma das 

vias coletoras da cidade e liga o bairro Centro a Prata. 

 Por outro lado, o acesso educacional foi 

alocado na via de menor luxo, para evitar o estresse 

do sistema viário e garantir a segurança dos usuários. 

Além disso, a implantação foi planejada para criar 

recuos, contribuindo para a permeabilidade da 

ediicação e para o conforto térmico, pois os jardins 

podem auxiliar no controle térmico do edifício.
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Planta de semi-subsolo.
FONTE: Acervo próprio (2024)

Figura 40 |

 Seguindo para a planta do subsolo, há um 

grande recuo de cinco metros, quatro salas comerciais 

com banheiro, copa, depósito comum e de materiais 

de limpeza. Além disso, há um restaurante com dois 

lavabos, cozinha limpa e suja, despensa e sala de 

triagem de alimentos, com acesso independente. 

Adjacente a isso, temos a área de convivência, que 

atua como área de apoio ao restaurante, e uma 

grande rampa acessível que interliga esse pavimento 

com o térreo da Rua Félix Araújo.
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Planta baixa do primeiro pavimento.
FONTE: Autoria própria (2024)

Figura 41 |

 Na planta baixa do pavimento térreo da Rua 

Félix Araújo, todo o setor de serviços está localizado à 

direita, com guarita, hall, vestiários feminino e masculino, 

copa, refeitório e sala de descanso. Este setor se 

conecta diretamente com o setor administrativo, 

que inclui recepção, sala de reuniões, coordenação, 

almoxarifado e diretoria. 

 Próximo à administração, está o setor 

educacional, com quatro salas de ateliê, sala de 

informática, estúdio de fotograia, ateliê de costura e 

laboratório de tecidos. Importante ressaltar que todas 

essas salas são lexíveis e podem ser adaptadas às 

necessidades dos usuários. Por im, há uma bateria 

sanitária, depósito comum e de material de limpeza, 

e ao centro está a central de exposição, que pode 

funcionar tanto como área de convivência dos alunos 

quanto como local para expor a história da ediicação 

e os materiais produzidos pelos estudantes. 
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Figuras 42 | Planta baixa do segundo pavimento.
FONTE: Autoria própria (2024).

PLANTA BAIXA 
2o PAVIMENTO

 No pavimento superior, estão alocados o foyer, 

um café, biblioteca com periódicos e guarda-volumes, 

bem como o auditório e suas dependências, além de 

uma bateria sanitária, depósito comum e de material 

de limpeza. Este setor está conectado diretamente 

com o hall, facilitando o controle do acesso de usuá-

rios externos a essas dependências, especialmente em 

casos de eventos abertos ao público. Vale destacar a 

grande escada de emergência, conforme recomen-

dação do Corpo de Bombeiros do Estado da Paraíba.
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4.1.6
DIMENSÃO
FORMAL

 Para abordar a dimensão formal no prognóstico do estudo sobre a 

intervenção arquitetônica na ediicação de múltiplo uso, é fundamental 

destacar como as mudanças propostas inluenciarão a forma percebida 

do edifício. A manutenção das fachadas originais e a introdução de recuos 

estratégicos são decisões que respeitam e destacam a estética histórica, 

enquanto proporcionam uma interação contemporânea com o ambiente 

urbano circundante.

 A utilização de chapas perfuradas e novas esquadrias metálicas, 

juntamente com a reorganização do espaço interno para acomodar usos 

comerciais e institucionais, tem objetivo de transformar a percepção visual 

e funcional do edifício. A escolha por materiais contemporâneos e técnicas 

de construção atuais visam preservar a estética existente, garantindo 

lexibilidade e adaptabilidade às novas funções sem sobrecarregar os 

elementos estéticos originais.

 Além disso, a integração de áreas permeáveis visa melhorar a 

interação entre o edifício e seu entorno, promovendo uma conexão mais 

luida com a comunidade. Essas mudanças não só reforçam a relevância 

do edifício no tecido urbano como também promovem um diálogo entre o 

antigo e o novo, o que é essencial para a sustentabilidade e revitalização de 

áreas urbanas com rica herança histórica.

 Este cuidado na remodelação formal não apenas preserva a memória arquitetônica da fábrica, 

mas também assegura que o edifício continue a ser um marco relevante e funcional na paisagem urbana 

de Campina Grande. Através deste enfoque, o projeto de intervenção demonstra um respeito pelo 

legado histórico enquanto avança em direção a uma nova fase de utilidade e signiicado cultural.

A seguir, uma imagem ilustra a proposta, destacando que as marcas do tempo não foram apagadas pela 

pintura; ao contrário, o descascamento foi mantido, tingindo apenas a parte íntegra, para não apagar 

o período de abandono que o patrimônio sofreu. Além disso, é fundamental destacar que a intervenção 

não é visível para quem está na calçada, sendo perceptível apenas a uma distância mínima de dez 

metros, o que fortalece o protagonismo do patrimônio.



FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

210 211

Figura 43 | Perspectiva explodida da proposta da 
ediicação. FONTE: Autoria própria (2024).
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Figura 44 | Perspectiva explodida da proposta da 
ediicação. FONTE: Autoria própria (2024).
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Figuras 45 e 46 | Fachada oeste do anexo proposto e 
fachada original da ediicação. FONTE: 
Acervo próprio (2024).

FACHADA OESTE

 Na fachada oeste, é visível a escada de 

emergência e a relação da chapa perfurada 

com o painel pivotante. Na fachada externa, per-

cebe-se a incorporação dos cobogós à fachada 

original, e as janelas, antes fechadas com tijolos, 

receberam novas esquadrias metálicas.
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FACHADA SUL

Figuras 47 e 48 | Fachada sul do anexo proposto e fachada 
original da ediicação. FONTE: Autoria própria 
(2024).

 Na fachada sul, são visíveis as salas 

comerciais, o restaurante, a rampa e o grande 

painel de janelas da biblioteca, que assegura 

o conforto térmico. Importante pontuar que o 

restaurante e a biblioteca mantêm o mesmo jogo 

de cheios e vazios. Também é possível perceber 

a presença da chapa perfurada nessa fachada, 

auxiliando no processo de distinguibilidade entre 

o novo e o antigo.
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FACHADA NORTE

Figuras 49 e 50 | Fachada norte do anexo proposto e fachada 
original da ediicação. FONTE: Autoria própria 
(2024)

 Em sequência, temos o desenho da 

fachada norte, com a fachada interna acima e 

a fachada externa abaixo. No primeiro desenho, 

destaca-se um grande painel que funciona como 

segunda pele e como esquadria pivotante. Já no 

segundo desenho, ica claro como a intervenção 

se torna quase imperceptível. Observa-se a 

retomada do jogo de cheios e vazios original, com 

a remoção das portas comerciais, substituídas por 

novas em material metálico preto, para garantir a 

distinguibilidade entre o novo e o antigo, conforme 

indicado por Brandi (2008).
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Figuras 51 | Vista isométrica do estudo preliminar proposto.

FONTE: Autoria própria (2024)
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Figuras 52 | Vista isométrica do estudo preliminar proposto.
FONTE: Autoria própria (2024)



CONSIDERAÇÕES
FINAIS



FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

FÁBRICA MARQUES DE ALMEIDA:
INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO INDUSTRIAL DO AGRESTE PARAIBANO

GABRIELLA BRASILEIRO TORRES

226 227

 Este estudo detalha a importância da preservação do patrimônio in-

dustrial, focando na Fábrica Marques de Almeida em Campina Grande, Para-

íba, e apresenta uma proposta de revitalização com o objetivo de reintegrar 

o espaço no contexto urbano atual. O trabalho se baseia em teorias contem-

porâneas de conservação de patrimônio histórico, examinando as mudan-

ças na percepção e no valor atribuído a esses espaços ao longo do tempo. 

 

 O objetivo geral é elaborar uma proposta de intervenção que 

não apenas preserve, mas também exalte o caráter industrial da Fá-

brica Marques de Almeida, ajudando na revitalização socioeconômi-

ca do centro de Campina Grande. Os objetivos especíicos incluem re-

alizar uma anamnese detalhada do edifício, diagnosticar os principais 

danos estruturais e estéticos, discutir as questões legais e físicas relacio-

nadas à conservação e propor um estudo preliminar de revitalização. 

 

 Através de pesquisa documental e bibliográica, buscou-

-se compreender o projeto original do edifício e sua inserção na his-

tória do patrimônio industrial. O método de análise adotado foi o das 

dimensões proposto por Afonso (2019), que contempla os aspectos norma-

tivos, históricos, espaciais, tectônicos, funcionais, formais e de conservação. 

 

 A proposta de revitalização apresentada procura preservar as características arquitetônicas origi-

nais do edifício, ao mesmo tempo em que sugere novos usos que atendem às demandas contemporâne-

as. Propõe-se a criação de espaços multifuncionais que incluem áreas comerciais e culturais, mantendo 

a história e a identidade do local intactas. Essa abordagem não só salvaguarda a integridade histórica 

e arquitetônica da fábrica, mas também promove o desenvolvimento econômico e cultural do entorno. 

 

 O trabalho destaca o valor da reutilização adaptativa como estratégia sustentável para a con-

servação de patrimônios, sugerindo que essas iniciativas são essenciais para manter um diálogo contí-

nuo entre os passados urbanos e os desejos futuros da comunidade. Por im, esta análise abre caminho 

para futuras pesquisas e enfatiza a importância contínua de preservar o patrimônio industrial, não apenas 

como uma maneira de celebrar o passado, mas como um meio de enriquecer o contexto cultural e urba-

no contemporâneo.



ANEXOS
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CÓD.

01

02

03

04

TABELA DE PATOLOGIAS

 Condutas adotadas em relação às diretrizes contemporâneas, que 

preconizam princípios fundamentais como: (1) mínima intervenção; (2) 

distinguibilidade; (3) reversibilidade, e (4) compatibilização técnica e de 

materiais. 

 Nesse contexto, a tabela busca explorar e discutir as principais patologias 

construtivas enfrentadas no contexto da preservação do patrimônio ediicado, 

considerando as diretrizes e recomendações contemporâneas de intervenção. 

Para tanto, recorre-se predominantemente ao livro “Mapa de Danos: Diretrizes 

de Representação Gráica em Projeto de Restauro”, como fonte primária de 

informações e orientações neste campo especíico de estudo.

PATOLOGIA

INTERFERÊNCIA DE 
ELEMENTOS NÃO 

PERTENCENTES 
À CONTRUÇÃO 

ORIGINAL

PERDA DE 
MATERIAL OU

LACUNA

PRESENÇA DE 
VEGETAÇÃO

VANDALISMO

ANTRÓPICO

FÍSICO

QUÍMICO

ANTRÓPICO

ANTRÓPICO 

BIOLÓGICO

ANTRÓPICO

Interferência de elementos não 
pertencente à construção ori-
ginal, tais como: aparelho de ar 
condicionado, cobertura, lumi-
nárias, instalações hidros sanitá-
rias ou elétricas inadequadas, 
esquadrias, paredes etc. 

Perda de elementos, tais como: 
parte de uma sanca, braço de 
uma estátua; parte de decora-
ção em relevo, etc

Presença de vegetação, na 
ediicação. As plantas que po-
dem ser de pequeno, médio ou 
grande porte, desenvolvemse 
em partes que tenham contato 
com umidade e luz; possuem 
raízes e caules que com cres-
cimento, penetram nas alve-
narias podendo causar sua de-
sagregação e, em casos mais 
graves, problemas estruturais. 

Destruição ou avarias feitas por
pessoas em ediicações que 
podem ser pichações, quebra 
de vidro, remoção de mate-
riais, etc. 

• Falta de estrutura no local,
levando à instalação de
diversos equipamentos para
melhorar o conforto ambiental
e a infraestrutura local, sem um
projeto de restauro e de
acompanhamento técnico
adequado;
• Inserção de elementos não
previsto no projeto original;
• Mão de obra inadequada. 

• Choque mecânico
• Degradação do elemento
• Vandalismo

• Semeadura por aves e 
morcegos;
• Excesso de umidade
• Falta de manutenção

• Ação de vândalos

Cobertura, esqua-
drias, estrutura, forro, 
parede, piso, revesti-

mento e rodapé .

Alpendre, balcão, 
cobertura, esqua-

drias, escada, estru-
tura, forro, parede, 
pisos, revestimento

e varandas.

Cobertura, escada, 
esquadrias, estrutura, 
forro, parede, piso, 
revestimento e 
rodapé

Estrutura, 
parede e 

revestimento  

FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

Retirada da vegetação; lim-
peza do local; aplicação de 

herbicida e reconstituição 
da área afetada. 

• Limpeza e ou pintura da 
área afetada;
• Troca ou reconstituição do
material ou área afetada;

Elaboração de um projeto 
de restauro e realização de 
obra com a retirada e/ou 
substituição dos elementos 
inadequados por outros que 
atendam as novas necessi-
dades do edifício causando 
menor interferência em suas 
características originais. 

CONDUTAS

Tabela 3 | Condutas adotadas em relação à resolução de patologias construtivas
FONTE: Diniz apud Lichenstein (2018). Adaptado pela autora.
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OBSERVAÇÕES GERAIS: 

COBRE: 

• Deixando a pátina (Visando à estabilização da mesma, ou seja, apenas 

fazendo a remoção da doença do bronze.) 

• Tratar com sesquicarbonato de sódio, banahdno a peça, até retirar todo o 

cloreto (pode levar vários meses). 

• Colocar o objeto numa solução de benzotriazol, para cobrir com uma camada 

de proteção. É mais rápido que a anterior, dura alguns dias; 

• Tratar com óxido de prata: primeiramente, remove-se mecanicamente o 

cloreto pulvéreo de cobre; depois, aplica-se sobre as partes atacadas, uma 

pasta de óxido de prata misturado com metanol. 

05

06

07

CÓD. PATOLOGIA

ATAQUE DE 
INSETOS 

XILÓFAGOS

BOLOR

COLONIZAÇÃO
BIOLÓGICA OU PÁTI-

NA BIOLÓGICA

BIOLÓGICO

BIOLÓGCO

QUÍMICO

BIOLÓGICA

Insetos que utilizam a madeira 
para alimentação ou constru-
ção de ninhos, provocando es-
tragos na mesma. Dentre eles 
podem destacar: cupim (tér-
mitas), brocas, vespas, abelhas, 
besouros e formigas.

Formação de manchas decor-
rentes da presença constante 
de umidade.

Presença de micro e/ou ma-
cro organismos como líquens, 
musgos, algas ou fungos que 
se proliferam sobre a parte do 
edifício atingindo e que podem 
ser observados a olho nu.

• Ataque de insetos: cupins 
(térmitas), brocas, vespas, abe-
lhas, besouros e formigas; 
• Clima quente e úmido que 
propicie a proliferação dos in-
setos; 
• Falta de manutenção

• Umidade constante;
• Proliferação de fungos e 
bactérias que captam energia 
para sua sobrevivência através 
de reações químicas que po-
dem formar ácidos de ação 
corrosiva para os materiais de 
construção;
• Área não exposta ao sol e 
com pouca circulação de ar;

• Constante presença de 
umidade; 
• Colonização por bactérias, 
fungos, algas, musgos ou 
líquens; 
• Falta de manutenção peri-
ódica;

Cobertura, esqua-
drias, estrutura, forro, 
parede, piso, revesti-

mento e rodapé.

Cobertura, escadas 
de madeira, concre-
to ou pedra, esqua-
drias, forro paredes, 
piso, revestimentos, 
rodapé e estrutura, 
independente do 
material utilizado.

Todos os elementos 
de madeira em um 
edifícios, inclusive 

bens móveis e inte-
grados: cobertura, 

escada, esqua-
drias, estruturas, 

forro, parede, piso, 
rodapé, retábulos e 

mobiliário. 

FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

Limpeza mecânica e higie-
nização a seco do local 
afetado com aplicação 

de herbicida ou fungicida, 
dependendo do tipo de 

colonização biológica, por 
meio de injeção ou pulve-

rização;

Localização das colônias e 
das partes afetadas; e im-
pregnação de substâncias 
tóxicas para combater es-
peciicamente o inseto que 
esteja atacando a madeira.

Higienização – lavagem 
com sabão neutro e/ou re-
moção física dependendo 
do grau de comprometi-
mento, aplicação de fungi-
cida quando necessário e 
repintura. A remoção física 
poderá ser feita com uma 
espátula, escova de cerdas 
médias ou com escova de 
aço, dependendo do ma-
terial, tomando o cuidado 
para que ele não seja afeta-
do. No caso de ter ocorrido 
desagregação do material, 
a área afetada deverá ser 
restaurada.

CONDUTAS
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REMOVENDO A PÁTINA

• Quimicamente, devem-se empregar tanto soluções ácidas (ácido fórmico, 

ácido cítrico, ácido tartárico, com anticorrosivos) como básicas (produtos 

alcalinos: hidróxido de sódio, pirosfosfato de sódio e naftol. Para remover os 

carbonatos de cobre, usam-se sal-de-rocha, um tártaro de sódio e potássio, ou 

glicol numa solução aquosa alcaliicada com hidróxido de sódio; 

• A questão de saber que processo deverá ser aplicado depende do estado de 

conservação do objeto e dos agentes corrosivos. 

PROTEÇÃO DO COBRE 

Após a limpeza do cobre, o componente mais utilizado para protegê-lo é o 

benzotriazol, ou então mergulhar o objeto em cera de abelha derretida, misturas 

de cera (paraina, cera de abelha, cera de carnaúba), nafrtalina, ácido esteárico 

ou estearatos. Podem-se também usar revestimentos de verniz de resina acrílica. 

FERRO FUNDIDO

• Desmontagem e transporte das peças para serem tratadas em locais com 

controle de umidade; 

• Limpeza com escova metálica e jateamento de areia para retirara a corrosão 

externa; 

• Jato abrasivo a alta temperatura e esfriamento rápido; 

08

09

10

CÓD. PATOLOGIA

ALVEALIZAÇÃO

BOLOR

FÍSICO

QUÍMICO

FÍSICO

Pequenas cavidades de for-
matos e dimensões variáveis 
distribuídos de forma desigual 
na superfície afetada, que são 
denominadas alvéolos;

Formação de manchas decor-
rentes da presença constante 
de umidade.

• Congelamento e desconge-
lamento de água nos poros do 
material acarretando a desa-
gregação de algumas partes; 
• Ação do vento sobre a super-
fície; 
• Cristalização de sais solúveis;

• Umidade constante; 
• Proliferação de fungos e 
bactérias que captam energia 
para sua sobrevivência através 
de reações químicas que 
podem formar ácidos de ação 
corrosiva para os materiais de 
construção; 
• Área não exposta ao sol e 
com pouca circulação de ar;

Estrutura, parede, 
piso e revestimentos.

Cobertura, esqua-
drias, estrutura, forro, 
parede, piso, revesti-

mento e rodapé.

FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

ALTERAÇÃO CROMÁ-
TICA, MANCHA OU 

PÁTINA

FÍSICO

QUÍMICO

Variação de cor da 
superfície do material

• Pigmentos inadequados; 
• Excesso de sal no material; 
• Exposição excessiva ao sol e/
ou a intempéries; 
• Presença de materiais 
estranho como água, produtos 
de oxidação de materiais me-
tálicos, substâncias orgânicas, 
tintas, micro-organismos, etc.

Cobertura, esqua-
drias, estrutura, forro, 
parede, piso, revesti-

mentos e rodapé;

Higienização – lavagem 
com sabão neutro e/ou 

remoção física dependen-
do do grau de compro-

metimento, aplicação de 
fungicida quando necessá-
rio e repintura. A remoção 
física poderá ser feita com 
uma espátula, escova de 

cerdas médias ou com 
escova de aço, dependen-
do do material, tomando o 
cuidado para que ele não 
seja afetado. No caso de 

ter ocorrido desagregação 
do material, a área afetada 

deverá ser restaurada.

Reconstituição do substra-
to com materiais que te-
nham características físicas 
compatíveis com o original. 
Dependendo do caso, po-
derão ser utilizados prótese, 
argamassa, polímeros ou 
consolidantes.

CONDUTAS

Limpeza e pintura da área 
afetada. Troca ou reconsti-

tuição do material;
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11

12

13

CÓD. PATOLOGIA

CROSTA NEGRA OU
SUJICIDADE

DEGRADAÇÃO
DIFERENCIAL

FÍSICO

QUÍMICO

FÍSICO

QUÍMICO

Enegrecimento progressivo da 
superfície do edifício, princi-
palmente de relevos, devido 

ao acúmulo de partículas 
de poeira ou de poluição 

atmosférica que, em contato 
principalmente com a água 

ela poderá sofrer reações 
químicas corroendo aos pou-
cos a superfície, causando a 
desagregação do material. 
Consideramos crosta negra 

quando afeta áreas externas 
do edifício e sujidades quan-

do afeta áreas internas.

Degradação profunda que 
acontece com a pedra em 

função da heterogeneidade 
da constituição do material, 

acarretando na modiicação 
de sua textura original.

• Acúmulo de partículas de 
poeira e/ou de poluição at-
mosférica, como fuligens por 
exemplo. 
• Acúmulo de excrementos de 
animais, como pássaros; 
• Falta de manutenção perió-
dica;

• Diferentes composições quí-
micas do material provocam 
diferentes relações ao contato 
com os agentes; 
• Chuva ácida

Cobertura, escada, 
esquadrias, estrutu-
ras, forro, parede, 

piso, revestimento e 
rodapé.

Baldrames, parede, 
piso, revestimento, 

rodapé, bancada e 
pias batismais.

FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

CORROSÃO
METÁLICA

FÍSICO

QUÍMICO

Transformação de um mate-
rial ou liga metálica por sua 
interação química ou eletro-
química em um determinado 

meio em função de sua 
exposição ao ambiente.

• Contato constante do metal 
com umidade
• Exposição constante a 
ambientes agressivos, como os 
marinhos, por exemplo.

Esquadrias, estruturas 
metálicas e ferra-

gens;

Proceder a limpeza do 
local afetado com água 
e sabão neutro utilizando 
escovas de cerdas duras. 
Em materiais com pedra, 
por exemplo, a limpeza 

poderá ser feita com um 
jato de água sob pressão. 

Caso a parte afetada 
tenha sido corroída em 

função da reação química 
das partículas de poeira, 

será necessário a reconsti-
tuição ou substituição, em 
situações mais graves do 

material afetado.

Reconstituição do subs-
trato com características 
físicas compatíveis com o 
material original. Depen-

dendo do caso poderá ser 
utilizado uma prótese do 

mesmo material, argamas-
sa, polímeros ou consoli-

dantes.

CONDUTAS

A restauração vai depender 
da composição do metal 

encontrado na ediicação; 
(Ver observação 01)
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15

14

16

CÓD. PATOLOGIA

DESCASCAMENTO 
OU ESFOLIAÇÃO

DESCOLAMENTO OU 
DESTACAMENTO

FÍSICO

QUÍMICO

FÍSICO

Destacamento espesso de 
uma ou mais camadas do 
substrato supericial que se 
manifesta normalmente na 
pintura ou no reboco, mas 
que também pode ocorrer 

em outros materiais.

Separação do material da 
superfície original.

• Pintura feita sobre superfície 
úmida;
• Excesso de repinturas sem re-
moção da pintura anterior;
• Reboco sem cura adequada; 
• Calcinação;
• Utilização de materiais incom-
patíveis na pintura ou na arga-
massa;

DESLOCAMENTO COM EMPO-
LAMENTO
• Hidratação retardada do óxi-
do de magnésio de cal;
• Descolamento com pulveru-
lência.
• Excesso de inos no agrega-
do;
• Ausência de carbonatação 
de cal;

DESLOCAMENTO EM PLACAS 
• A superfície de contato com 
a camada inferior apresenta 
placas frequentes de mica; 
• Argamassa muito rica em ci-
mento; 
• Argamassa aplicada em ca-
mada muito espessa; 
• A superfície da base é muito 
lisa; 

Esquadrias, forro, 
parede, piso, revesti-

mento e rodapé;

Forro, parede, piso e 
revestimento

FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

DESAGREGAÇÃO OU 
EROSÃO

FÍSICO

Desgaste do material prin-
cipalmente, por ação de 
agentes físicos, causando 
sua paulatina desagrega-

ção;

• Ação do vento e / ou da 
água
• Dilatação térmica
• Desgaste físico do material 
pelo uso

Estrutura, forro, 
parede, piso e reves-

timento

No caso do reboco: 
remover a parte danii-
cada, reconstituir com 

material compatível com 
o original e repintar com 

tinta compatível. No caso 
da pintura: remover as 
camadas de repinturas 
com espátula. Repintar 

com tinta compatível com 
a original.

Remoção do revestimento 
na área afetada e re-

constituição com material 
compatível.

CONDUTAS

Reconstituição do substrato 
com características físicas 

compatíveis com o material 
o original. Dependendo do 
caso poderá ser utilizado 
uma prótese, argamassa, 

polímeros ou consolidantes.
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17

18

CÓD. PATOLOGIA FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

EFLORESCÊNCIA

FISSURA, TRINCAS E 
RACHADURAS

FÍSICO E

QUÍMICO

FÍSICO E

QUÍMICO

Formação geralmente de 
aparência esbranquiçada 
na superfície de materiais 
como pedra cerâmica e 

gesso.

Formação de pequenas 
fendas ou sulcos resultantes 
das tenções dos materiais 

quando solicitação é maior 
que sua resistência. Conside-
ramos issura quando a de-

formação possui ate 0,5mm, 
trinca quando possui entre 
0,5mme 1mm; e rachadura 

mais de 1mm.

• Presença constante de
umidade
• Presença de sais solúveis no
componente da alvenaria;
• Presença de sais solúveis na
água de amassamento ou
umidade inilirada;
• Cal não carbonatado;
• Poluição atmosférica;

• Movimentação térmica
causando o diletação e
reiraçõo dos matericis,
higroscópicas, sobrecaras,
recalques ou deformações de
(alguns materiais;
• Fatores químicos coma
reiração da argamassa por
corbonctação, ou sua
expansão por ação de sulfatos,
(ou mesmo retardamento da
hidretoção da cal.

FISSURA
• Dilatação do reboco
• Expansão ou retração devido 
e choques mecânicos ou rea-
ção químico

TRINCAS E RACHADURAS
• Recalque da fundação
• Deformação da estrutura
• Sedimento do terreno em
camadas profundas
• Carreamento de material 
pela
água da chuva
• Pouca superfície de apoio da
fundação:

Estrutura, forro, 
parede, piso e reves-

timento

Estrutura, parede, 
revestimento, forro 

e piso

CONDUTAS

Retirar a elorescência 
com escova macia, secar 
o revestimento e realizar o 
reparo caso necessário e 

pintar. Quando se tratar de 
pedra e cerâmica não é 

necessário realizar a pintura

Para recuperar rachaduras, 
o primeiro passo é identiicar 

suas causas e recuperar 
o problema estrutural que 
originou o dano. As issuras 

e trincas, após serem mape-
adas, têm a recuperação 

mais simples pela aplicação 
de produtos lexíveis, desde 

que compatíveis com o 
substrato. Para isso é neces-
sário abrir um sulco sobre a 
issura ou trinca; realizar a 
limpeza do local, aplicar o 
produto; que dependendo 
do substrato pode ser um 

selante acrílico, e esperar a 
secagem. Após secagem 
é só pintar, lembrando-se 

de utilizar tinta compatível. 
No caso de rachaduras de 
grande extensão, pode ser 
necessário aplicar uma tela 

e fazer o preenchimento 
sobre ela com material 

compatível.
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CÓD.

19

20

21

22

PATOLOGIA FENÔMENO DEFINIÇÃO CAUSAS LOCAL DE 
OCORRÊNCIA

FORMAÇÃO DE 
POROS

INCRUSTAÇÃO

PROBLEMAS
ESTRUTURAIS

UMIDADE
DESCENDENTE

FÍSICO E

QUÍMICO

QUÍMICO

FÍSICO

QUÍMICO

FÍSICO

Corrosão puntiforme ma-
nifesta pela formação de 
furos cegos, circulares, de 

pequeno diâmetro.

Depósito em camadas, ade-
ridas ao substrato, formadas 

por sais solúveis trazidos 
pela água, que provocam 
reações químicas desfavo-
ráveis a materiais porosos, 
formando estalactites ou 

estalagmites.

Podem causar o compro-
metimento da ediicação 
com um todo a partir da 

deformação principalmente 
de elementos estruturas

Umidade advinda da parte 
superior da construção

• Ação do vento e das intem-
péries;
• Cristalização de sais solúveis

• Sais solúveis trazidos pela 
água

• Recalque da estrutura 
• Excesso de cargas 
• Dilatação térmica 

• Impacto mecânico • Absor-
ção de umidade 

• Corrosão da armadura 
• Ação do vento

• Umidade constante prove-
niente da chuva ou de vaza-
mentos de reservatórios água;
• Problemas no sistema de 
escoamento das águas pluviais, 
com dimensionamento equi-
vocado das calhas ou mesmo 
vedação inadequada das 
mesmas
• Iniltração
• Utilização de materiais per-
meáveis
• Falta de manutenção

Estrutura, parede e 
revestimento

Estrutura, parede e 
revestimento

Estrutura

Cobertura, esqua-
drias, estrutura, forro, 

parede e revesti-
mento

CONDUTAS

Reconstituição do substrato 
com características físicas 

compatíveis com o material 
original – dependendo do 
caso poderá ser utilizada: 

prótese, argamassa, políme-
ros ou consolidantes;

Estancamento da fonte de 
água; reconstituição do 

substrato com característi-
cas físicas compatíveis com 

o material original; sendo 
necessário, dependendo do 

caso, utilizar uma prótese, 
argamassa, polímeros ou 

consolidantes.

Análise estrutural por espe-
cialista para deinição de 

conduta adequada;

• Recuperação do telhado 
e do sistema de coleta de 
água pluviais como calhas 

• Contenção do vazamento 
no reservatório de água 

• Impermeabilização 
• Recuperação de áreas 

afetadas
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